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	 Começo esse texto pedindo licença para adentrar 
no terreiro desta Aldeia, pois é do meu feitio chegar de 
mansinho, observar o território em que piso e aos poucos 
me permitir à experiência. 

	 Trago o olhar para a Aldeia do Velho Chico permeado 
de subjetividades. Em 2010, pisar estas terras com o 
Coletivo Bárbara Idade foi um marco muito importante 
para nós, participar da construção de uma Aldeia que se 
arrisca atuar de forma híbrida, experimentando ações 
virtuais e presenciais tem sido um novo processo de 
aprendizado e transformação. 

	 A convite de meus companheiros do Sesc me foi 
lançada a proposta de escrever para o jornal A Ponte a partir 
da provocação “Travessias Possíveis em Temporariedades 
Diversas”. Diante deste desafio, que é a retomada de ações 
presenciais em Cultura no Sesc Pernambuco em um projeto 
deste porte, três pensamentos fervilham minha cabeça: o 
saber da experiência (BONDÍA), o fazer artístico no espaço 
do tecnovívio (DUNATTI) e a arte como construção de 
comunidade (SCHECHNER). 

INFORMATIVO DO XVI FESTIVAL DE ARTES 
DO VALE DO SÃO FRANCISCO
Ano XIII – 1ª Edição
Petrolina, novembro de 2020.

	 Tais afetos se demonstraram como suporte para 
o desafio de ampliar uma ação tão potente enquanto 
presença para o espaço desterritorializado pela mediação 
tecnológica (DUBATTI, 2011). Os saberes da coletividade 
que realizam esse trabalho se puseram em diálogo com 
as novas formas de expectação do fazer artístico surgidas/
intensificadas diante da pandemia de Covid que nos 
acomete adentrando nesta relação onde o convívio abre 
espaço para o que o Jorge Dubatti chama de tecnovívio. 

	 A realização da Aldeia neste formato híbrido e 
nesse momento de retomada de um convívio com todos 
os cuidados necessários remetem à Schechner acerca 
do Teatro em tempos/zonas de crise no qual ele pontua 
que entre as funções da arte estão o alívio da angústia, 
o tomar atitude, o construir comunidade e o transformar 
experiência em arte.  

Terra alheia, pisa
 no chão devagar!

por Rodrigo Cunha

Estão logicamente conectados porque sem 
aliviar a angústia e sem tomar atitude, não 
pode haver comunidade; e sem, no mínimo, 
um reflexo de comunidade não pode haver 
arte. (SCHECHNER, p. 235.2011)

Jorge Larrosa afirma que experiência
[...] é o que “nos passa”, o sujeito da 
experiência seria algo como um território 
de passagem, algo como uma superfície 

sensível que aquilo que acontece afeta de 
algum modo, produz alguns afetos, inscreve 
algumas marcas, deixa alguns vestígios, 
alguns efeitos. (BONDÍA, p. 24, 2002)
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	 Em Vivendo no Fim dos Tempos, 
Slavoj Zizek nos intenta sobre a iminente 
crise global do nosso sistema de vida 
capitalista. No texto, o autor identifica os 
quatro cavaleiros do apocalipse, sendo 
eles: a crise ecológica; as consequências da 
revolução biogenética; os desequilíbrios do 
próprio sistema e o crescimento explosivo de 
divisões e exclusões sociais. Estamos, pois, 
no centro desse cataclisma, vendo diante 
dos nossos olhos o desmoronamento das 
organizações sociais, culturais e econômicas 
das sociedades, assim como, o desequilíbrio 
e esgotamento de nosso ecossistema. Além 
disso, vivemos uma pandemia virológica 
que também é política, esta, por sua vez, se 
atravessa e se desliza de forma avassaladora 
em nosso país. 

	 Poderíamos dizer que estamos 
vivendo em um espaço de transitoriedade 
social e humana, na medida em que nossa 
coronavida pode ser entendida como 
um espaço de revolução, de mudança 
epistemológica e, sobretudo, de modo de 
vida. Sendo assim, mais do que uma estrutura 
virológica, a Covid-19, é a força imanente e 
filosófica da natureza agindo sobre nossos 
corpos de modo a reclamar outro estado 
de experiência e atenção. É preciso, pois, 
estar atento ao mínimo, ao invisível, aos 
saberes populares e ancestrais que foram 
subalternizados e, em muitos casos, extintos 
nos processos de colonização. Não há mais 
espaço – na verdade nunca teve – para 
condutas e ações hegemônicas tendo, em 
vista que, o mundo é plural e precisa ser 
entendido a partir dessa perspectiva.

	 Segundo Bill Plotkin, “A imaginação 
pode ser a capacidade humana mais 
essencial e única, criando tanto as crises sem 
saída do nosso tempo quanto a porta através 
delas”. Logo, a imaginação é primordial para 
reinventarmos o mundo, dado que, nossas 
sociedades são frutos do manejo dessas 
imaginações. A vida é forjada no sonho e 
no desejo de transformação das matérias e, 
sendo assim, a arte como espaço privilegiado 
de agenciamento de imaginários cumpre 
papel fundamental em nossas vidas, 
sobretudo, em nossa atualidade em que as 
certezas e as materialidades capitalistas são 
colocadas em viés de desaparecimento e, 
mesmo sob ameaça e opressão das políticas 
neoliberais e da estrutura necropolítica 

Territórios imaginados
[Mundos possíveis]

por André Vitor Brandão

em desenvolvimento no país, a arte e os 
artistas em suas naturezas insurgentes 
propõem, dão novos sentidos e reformulam 
o cotidiano. 

	 Desse modo, “Territórios imaginados 
[Mundos possíveis]” é um chamamento, 
uma estratégia criativa-discursiva para 
pensarmos na potência que a imaginação 
humana tem de transformar o mundo, 
como também, um convite para pensarmos 
que é preciso forjar outros futuros que não 
sejam nucleados a partir da experiência 
capitalista. A Aldeia do Velho Chico, mais 
do que um evento artístico e cultural é um 
ajuntamento, uma comunidade imaginada 
que se pretende através da arte arquitetar 
outros olhares e modos de ser/estar nesse 
cosmo. 

	 Neste sentido, agrupam-se na 
programação experiências estéticas que 
lançam olhares crítico-reflexivos sobre nossa 
contemporaneidade. Seja na música com a 
estreia do disco “Do meu coração nu” de Zé 
Manoel que desnuda a ancestralidade do 
artista em canções que falam de negritude 
e espiritualidade ou ainda na sonoridade 
das manifestações populares quilombolas 
do Reisado da Mata de São José, do 
Samba de Véio da Ilha do Massangano e 
do Afoxé Filhos de Zaze que enviesam em 
suas apresentações saberes ancestrais e 
identitários do povo Brasileiro. 

	 Nas artes cênicas, apresentações 
como “Cenas Ribeirinhas” da Cia. Biruta que 
articula histórias dos povos que vivem as 
margens do Rio São Francisco ao fazer teatral 
contemporâneo, “Medeia Negra” do Grupo 
Vilavox que dá novos sentidos a tragédia 
Grega de Eurípedes, atualizando-o para as 
problemáticas do hoje, ou ainda, “Maria de 
Araújo e o Milagre de Juazeiro do Norte” do 
Coletivo Passarinho e da Trup Errante que 
investiga a figura da beata Maria de Araújo e 
os entrecruzamentos do racismo, da religião 
e do preconceito em sua vida. 

	 A linguagem do cinema traz ao 
festival as criações de cineastas do Vale do 
São Francisco convidados a criarem curtas 
metragens sob a provocação “Narrativas 
possíveis para mundos imaginados” que 
vislumbrem imagens de um futuro em 
construção, além do filme “Big Jato” de 

Claudio Assis que entrecruza algumas 
problemáticas sociopolíticas de cidades 
sertanejas aos desejos de liberdade que a 
arte enseja. 

	 Ainda em torno dessa aldeia, 
podemos ouvir a voz e o pensamento 
urgente e necessário do escritor e filósofo 
Ailton Krenak que direciona suas palavras 
para a necessidade atual de conduzirmos 
nossas sociedades para outros jeitos de 
existir a partir do pensamento dos povos 
originários. 

	 Nessa aldeia ainda se ajuntam 
artistas que não estarão fisicamente 
na programação, mas desenvolverão 
experiências estéticas virtuais, como é o caso 
de “Janelas Sobre o tempo” de Acássio Viana 
e Natalia Agla que utilizam a questão da 
quarentena como matériapara a construção 
teatral; “Tudo que coube numa VHS” do 
grupo Magiluth que conduz o espectador 
a pensar sobre nosso presente a partir 
das tecnologias e, sobretudo, a partir dos 
encontros que a virtualidade nos propõe. 
Outro exemplo é a performance “Para meu 
vizinho de sonhos” do Cambar coletivo 
que utiliza o whatsApp e a plataforma 
de videoconferência ZOOM para uma 
investigação performática do sonho, da 
memória e da experiência contemporânea 
virtual que estamos vivendo.

	 Estes são apenas alguns exemplos 
de como a arte e a cultura são espaços 
de investigação criativa e de ação sobre 
o mundo. Junto a estes, estarão outros 
trabalhos que não foram exemplificados 
aqui, mas que também permeiam a 
necessidade da construção de uma crítica 
que seja contundente e concisa sobre os 
processos sociais, políticos e ambientais 
contemporâneos, na medida em que não 
há como sair ileso dessas experiências, 
já que elas são manifestações subjetivas 
individuais que reverberam no coletivo nos 
direcionando para a arquitetura de outros 
modos de pensar o mundo a partir da ética, 
da estética e da política que o fazer criativo 
proporciona. 

	 Vale lembrar que nesse contexto 
pandêmico, será preciso seguir juntes, 
mas com cuidado e atenção, respeitando 
protocolos de segurança e recomendações 
sanitárias. EVOÉ
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“A utopia está lá no horizonte. Me 
aproximo dois passos, ela se afasta 
dois passos. Caminho dez passos e o 
horizonte corre dez passos. Por mais 
que eu caminhe, jamais alcançarei. 
Para que serve a utopia? Serve 
para isso: para que eu não deixe de 
caminhar.”
– Fernando Birri, citado por Eduardo Galeano in ‘As Palavras Andantes’ de 
Eduardo Galeano. publicado por Siglo XXI, 1994.

EXPEDIENTE

Jornalista Responsável: Ana Rosa Cavalcanti – Gerente de Comunicação e Marketing do Sesc PE / Coordenação: Thom 
Galiano e André Vitor Brandão / Capa Morgana Caroline / Revisão Ortográfica: Ariane Samila Rosa e Leidy Costa / 
Projeto Gráfico: Marici Valente Seidensticker (UCMR Sesc PE) / Coordenação Geral do Festival: André Vitor Brandão, 
Jailson Lima, Rodrigo Cunha e Rita Marize Farias / Gerente do Sesc Petrolina: Jailson Lima.

Os textos não refletem necessariamente a opinião do Sesc

T.E.M.P.O. 
Nessa edição os tempos transitam (raízes, presentes e utopias), 

que tal você decifrar, ou te devoro?
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...pensamentocorpo, corpopalavra [ação] T.E.M.P.O... atravessamento  
– “vai pra donde - agora - o que me moveu amanhã?”... 
Via live tecendo ideias, na escrita inventiva ou no relato vivência dessas 
páginas, uns olhares nos fitam de volta no intento de “Travessias 
Possíveis em Temporariedades Diversas”. Para essa travessura, nessa 
edição da Aldeia da Velho Chico:

AÇÃOcolaborEM

Ailton Krenak
Ativista indígena 
dos direitos 
humanos. 
Nasceu em 1953, 
no Vale do rio 
Doce, Minas 
Gerais, pertence 
á etnia Krenak. 
Em 1987, no 

contexto das discussões da Assembleia 
Constituinte, liderou a luta pelos princípios 
inscritos na Constituição Federal do Brasil.
Fundou e dirige no Núcleo de Cultura 
Indígena; criador do Festival de Danças e 
Culturas Indígenas, na década de 1990, na 
Serra do Cipó (MG). Jornalista, apresentador 
da série de TV-Educativa “Índios no Brasil”, 
1998; série para TV-Canal Futura “ TarúAndé” 
com temática indígena- 2007.Autor de 
textos e artigos publicados em coletâneas 
no Brasil e exterior. Em Janeiro de 2016, foi 
distinguido com o diploma de ´Professor 
Honoris Causa´ pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora-UFJF.

André Vítor Brandão da Silva
Supervisor 
de cultura do 
Sesc Petrolina, 
bailarino e 
dramaturgista da 
Qualquer um dos 
2 companhia de 
dança. É Mestre 
em Educação, 

Cultura e Territórios Semiáridos pela 
Universidade da Bahia (UNEB), especialista 
em Dança Educacional e Artes Cênicas pela 
Faculdade São Fidelis e licenciado em Artes 
Visuais pela Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF). Já participou 
de diversas produções artísticas, dentre elas 
destacam-se: Para não dançar em segredo 
(2020), Corpo em suspensão (2020), 
Fabulações Cotidianas (2020), Cavalo 
(2019), Aterrágua (2019), Onde ele anda é 
outro céu (2016), Caio (2015), Rio de Contas 
(2014) e Para Sempre Teu (2013).

Claudete da Silva Barboza (Cláudia Truká)
Pertence ao Povo 
Indígena Truká, da 
Ilha de Assunção, 
embora tenha 
passado parte 
da sua infância 
e juventude na 
cidade de Juazeiro/
BA, por questões 
de conflitos 

territoriais. Retornou em 2003, já formada, em 
2004 assumiu como professora de Educação 

Infantil e, neste mesmo ano, se engajou no 
movimento de juventude indígena Truká 
atuando como parte da coordenação. 
Posteriormente, passou a atuar no Grupo de 
Teatro do Povo e em 2013 assumiu, junto 
com outra professora do povo, a Comissão 
de Professores Indígenas de Pernambuco, a 
coordenação geral de seis escolas indígenas 
e o Conselho Estadual de Educação Escolar 
Indígena.

Cláudio Assis 
Nascido em Caruaru, Pernambuco, Cláudio 

Assis iniciou 
sua militância 
cultural como 
ator no Grupo 
de Teatro Feira 
de Caruaru. Em 
Recife, atuou 
no movimento 
cineclubistaEm 

1993, em Olinda, funda a produtora 
Parabólica Brasil, paralelamente ao seu 
trabalho de diretor, assume a direção de 
produção do primeiro longa-metragem 
pernambucano após 20 anos, “O Baile 
Perfumado”. É, pela segunda vez, vice-
presidente da ABD nacional, e presidente 
da ABD-PE. Sua primeira experiência como 
diretor em longas-metragens é “Amarelo 
Manga”. O filme alcança 130 mil espectadores 
em circuito nacional, uma série de prêmios 
nacionais e internacionais, e grande destaque 
na imprensa. Com o longa “Baixio das Bestas”, 
mais uma vez alcança excelência técnica e 
artística reconhecida pelo público e crítica, 
em um formato de produção de baixo 
orçamento. O filme foi exibido em 26 cidades 
brasileiras e amplamente divulgado pela 
imprensa nacional.

Graciele Castro
Poeta cordelista, 
lésbica (casada), 
natural e residente 
em Petrolina-PE, 
escreve desde os 
oito anos, sócia-
fundadora da 
Cordelaria Castro 
com sua esposa, 

fundadora e oficineira no Projeto Ser Tão 
Poeta, fundadora e coordenadora da Casa 
do Cordel Mulheres Cordelistas, Presidenta 
(2019 a 2021) da União Brasileira de Escritores 
Núcleo de Petrolina-PE (UBE-PE), cursa 
Técnico em Teatro em Juazeiro-BA, integrante 
do Núcleo Biruta de Teatro.

João José de Santana Borges 
Doutor em Ciências Sociais pela UFBA, 
professor do PPGESA - Programa de 

Mestrado em 
Educação e 
Cultura nos 
territórios 
Semiáridos -, 
e professor do 
Departamento 
de Ciências 
Humanas da 

UNEB campus de Juazeiro-BA. É também 
coordenador do grupo de pesquisa 
Corpoética e professor de yoga. Autor dos 
livros: Árvores e Budas - alternativas do 
misticismo ecológico e suas teias políticas 
(2015); Ecologia Mística (2017a); Corpoética: 
yoga nas escolas (2017b); O Yogue e o 
Pajé (2020). Sempre foi apaixonado pela 
Consciência indígena e amante da natureza, 
e hoje integra o grupo fundador da Ecovila 
Berço dos Encantados, em Jaguarari-BA.

Leonardo Moraes 
É performer, educador, curador e 

pesquisador. 
Doutorando em 
Etnomusicologia 
e Mestre em 
Educação pela 
UFRJ. Licenciado 
e Especialista 
em Educação 

Musical pelo CBM-CeU. É docente na 
Especialização em Educação Musical do 
CBM-CeU e líder do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Musical GEPEM/
FLADEM/CBM-CeU, com ênfase em 
pesquisas que tratam de abordagens 
relacionadas à formação docente, aos 
estudos decoloniais e interculturais, com 
projeto de pesquisa intitulado - Música, 
Cultura, Educação: pensando a Educação 
Musical nos/dos/com os múltiplos espaços 
de ensinoaprendizagem. É membro da 
Associação Brasileira de Pesquisadores 
Negros (ABPN). É membro e Presidente da 
Seção Nacional do Fórum Latino Americano 
de Educação Musical (FLADEM) Fladem 
Brasil, na gestão 2017-2020. É Analista de 
Cultura do Departamento Nacional do Sesc, 
no qual coordena as ações de Arte Educação 
no Programa Cultura. Tem interesse nas 
seguintes áreas de investigação: educação 
musical, etnomusicologia, educação, arte 
educação e seus desdobramentos, tais 
como: decolonialidade, interculturalidade, 
diversidade cultural, cultura, relações étnico-
raciais, formação de educadores, políticas 
públicas de educação, curadoria e mediação 
cultural.

Maércio José 
Pernambucano nascido em Petrolina, o 
músico e produtor musical iniciou a carreira 
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especialização 
em Gestão 
e Política 
Cultural pelo 
Itaú Cultural e 
Faculdade de 
Girona (ESP), 
além disso, 
é produtora 

independente integrante do Coletivo 
Caverna na cidade de Olinda.

Pók Ribeiro
Poeta, 
professora, 
escritora, 
membro-
coordenadora 
do Coletivo 
Vozes-Mulheres: 
além das 
margens, 

autora de três livros de poesia, produzidos 
independentemente, entre eles Pedilua 
e Endométrio, o mais recente, também 
desenvolve pesquisa sobre a poética de 
mulheres no Vale do São Francisco.
Escreve crônicas para o blog Vagalumes da 
Pók e, atualmente, desenvolve o projeto 
literário online “Deixa eu poemar você?”,  
produz e dirige  o podcast “Quarentena 
livros/livre” e o programa de rádio “Sintoniza 
Enem”, com revisões para o ENEM, destinado 
a estudantes do Ensino Médio.

Rita Marize
Mestra pela 
Universidade 
de Aveiro - 
UA, Portugal, 
no curso de 
Criação Artística 

Contemporânea; licenciada em 
Educação Artística/ Artes Cênicas pela 
Universidade Federal de Pernambuco – 
UFPE e especialista em Gestão Cultural 
Contemporânea e Equipes Colaborativas, 
curso oferecido pelo Itaú Cultural e 
Instituto Singularidades, em São Paulo. 
Atua como gestora e produtora cultural 
e curadora em artes. Foi gerente geral 
do Teatro de Santa Isabel, de 2013 a 
2015. No Sesc desde 2006, já atuou como 
Supervisora de Cultura e desde 2015 
compõe a equipe da Gerência de Cultura 
do Sesc Pernambuco, coordenando a área 
das Artes Cênicas até julho deste ano, 
onde atuou como curadora do projeto 
Palco Giratório e Sesc Dramaturgias, 
integrando a Rede Nacional de Curadores 
do Sesc. Ainda na instituição, assumiu 
a recém-criada Coordenação de 
Economia Criativa.  Desenvolve também 
pesquisas em processos colaborativos 
voltados à gestão e mediação cultural é 
coordenadora do Gesta -  Laboratório de 
Pesquisas e ações em Gestão Cultural.

em 1994 e três 
anos depois 
deu início à sua 
primeira banda, 
Apocalypse 
Reggae (1997 
- 2007), junto a 
outros artistas 

da região. Atualmente o músico faz parte 
da banda de Reggae Tio Zé Bá. Morador do 
bairro José e Maria, atua como militante 
de alguns movimentos antirracistas e 
Movimentos Negros da região. 

Márcia Limma
Iniciou sua 
carreira nas 
artes nos 
anos 90. É 
atriz, cantora, 
produtora e 
pesquisadora 
em Artes 
Cênicas. 
Integrante 

do grupo Vilavox há 19 anos, tem 9 
Espetáculos produzidos pelo grupo e 
seus dois últimos trabalhos são: Medeia 
Negra de 2018  e o Holocausto Brasileiro- 
Prontuário da Razão Degenerada de 2019.

Maria Auxiliadora Nascimento Trindade
Petrolinense de nascença, cidadã do 

mundo por 
livre escolha. 
De professora 
a blogueira, 
muitíssima 
coragem para 
(des)arrumar 
gavetas, 
vasculhar 

memórias, reascender sonhos para dar 
sentido às metáforas do tempo. Nos 
momentos de  procura e indagações 
existenciais, viagens e mergulhos no 
Eubemtevi.blog.br. Na bagagem,  71 anos 
de  sonhos e histórias muitas pra contar.

Nally Maria 
Ilustra 
sentimentos/
sensações/sons 
para quem sente, 
aprende ao 
ensinar e ensina 
o que vida tem 
para sentir. 
É Produtora 

Cultural, Artista Visual, Arte-Educadora, 
proprietária do Espaço Multicultural 
Cubículo e idealizadora do Festival Virtual 
Tô Aí (março e abril de 2020).

Naruna Freitas
Atua no Sesc, na Gerência de Cultura 
como Instrutora de Atividades Artísticas 
responsável pela coordenação das ações 
de cinema e pela supervisão da unidade 
móvel TeatroSesc. É historiadora com 

Rodrigo Cunha
Mestre em Artes 
Cênicas pela 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte (2019) 
e graduado 
em Educação 
Artística/

Artes Cênicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco (2004). Pesquisador 
do Grupo de Pesquisa MOTIM - Mito, 
Rito e Cartografias Feministas nas Artes 
(UERJ/CNPq). Professor de teatro do 
Sesc Pernambuco desde 2005, onde 
desenvolve trabalhos com terceira idade, 
crianças, cursos livres de teatro e formação 
de atores e atrizes, além de atuar com 
Gestão Cultural. Professor substituto do 
Departamento de Métodos e Técnicas de 
Ensino/DMTE da Universidade Federal 
de Pernambuco (2016/2017 e 2020) 
trabalhando com Fundamentos do Ensino 
de Artes no curso de Pedagogia.

Silvia Goés
Dançarina, 
pesquisadora, 
dramaturgista, 
poeta, artista-
criadora do 
Coletivo 
Lugar Comum 
(Recife/PE) e 
da Coletiva de 

Palhaças Violetas da Aurora (Recife/
PE). Pós-graduada em Dança pela 
Faculdade Angel Vianna (2011) e em 
Jornalismo pela Universidade Católica de 
Pernambuco (1997). Também atua como 
atriz com experiência em teatro, cinema, 
performance e desde 2010 pesquisa 
a linguagem cômica como a palhaça 
Sema Roza Madalena. Desde 2011 vem 
desenvolvendo uma série de trabalhos 
autorais nas artes cênicas, por vezes com 
mais de duas produções por ano, atuando 
em cena e fora dela, com intervenções 
nas ruas, praças, teatros e outros espaços. 
Entre suas criações estão a pesquisa e 
dramaturgia do espetáculo de dança-
teatro “Três mulheres e um bordado de sol” 
(Compassos/2014).

Xico Sá 
Escritor e 
jornalista, 
nasceu no Crato, 
na região do 
Cariri cearense, 
e iniciou sua 
trajetória 
profissional no 
Recife. Ganhador 

de importantes prêmios do jornalismo, 
como “Esso”, “Folha”, “Abril” e “Comunique-
se”. É atualmente colunista do jornal “El País/
Brasil”, apresentador do podcast “No Balcão” 
e ministrante de cursos sobre “A Arte da 
Crônica” na plataforma “Bora Saber”.
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ebó-performer - Artista Visual Negro em diáspora                                                                                                                  
por Luiz Marcelo  
fotos Juliano Varela
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	 Quando recebi o convite para a escrita 
deste texto, gerou em mim ampla felicidade. 
Temos vivido tempos difíceis em todas as 
esferas da vida social em que o cotidiano 
vivido por nós, tece atravessamentos insertos, 
instantâneos, imprevisíveis. O acontecimento 
tornou-se maestro de nosso espaçotempo. 
Hoje não se sabe o que acontecerá no dia de 
amanhã. Porém, imaginá-lo é escrevivê-lo. 
Escrever é um ato de escuta de si. Escreviver 
é um ato de vida. Escreviver é um ato de grito 
de utopia!

	 Sinalizo assim que as linhas que aqui 
me faço escutar são um grito para um futuro-
hoje-possível, mediado desejos e quereres. 
As confluências adotadas nesse balaio de 
pensamentos vão na direção desviante e 
desviada de questões que são de um lugar 
específico de pensarfazerarte educação 
com mediação cultural, como ato dialógico, 
desobediente e democrático.  Essas questões 
serão amplificadas por melódicos caos que 
advém dos vetores de decolonialidade e 
interseccionalidade. As palavras conectadas 
umas às outras nesse exercício de escuta 
são um percurso possível de invenção de 
palavras que a norma culta não dá conta de 
exemplificar o cotidiano (CERTEAU, 2012). 

	 Pensar proposições de arte educação 
com mediação cultural como processo 
tem sido um dos caminhos adotados em 
diversificadas áreas da arte em variados 
espaços de arte e de cultura. Compreende-
se que a área de artes visuais tenha uma 
maior conexão com a práxis da arte 
educação considerando a historicidade e a 
conectividade entre essas duas áreas. Sinalizo 
que esse percurso não é exclusivo e outras 
áreas artísticas têm utilizado a arte educação 
como arquétipo de aço educativo-cultural. 
Na contemporaneidade verificamos em 
muitos espaços de arte e cultura a demanda 
por uma perspectiva de ação educativa mais 
dialógica, na qual a relação entre público e 
instituição é ferramenta de construção de 
práxis arte educativa. 

	 Sob esse preceito da dialogicidade 
cabe retornar ao pensamento de Paulo 
Freire como educador que por meio de 
suas experiências com educação popular, 
articula uma série de experiências visando 
à autonomia daquelas e daqueles que 
praticavam os processos de aprendizagem, 
sendo seus conhecimentos e saberes 
componentes centrais da construção do 
saber (FREIRE, 1996). A arte como ato de 
fazer inerente do ser humano articula 
singularidades, significados e discursos. 
Nesse exercício dialógico entre o que expõe 
ao mundo a sua obra e aquele que produz 
sentidos com a obra do artista se condiciona 
um elo de troca, intercâmbio, produção de 
afetos, comunhões emocionais (MAFFESOLI, 
2014). 

Vamos gritar UTOPIA!
Por Leonardo Moraes Batista

	 Levando em conta esse elo que inclui 
eixos de aproximação, a arte educação por 
meio de exercícios de mediação cultural é 
elemento primordial na relação do processo 
de comunhões de emoções, principalmente 
porque se dá no coletivo no qual vozes plurais 
são insumos para uma curadoria sensível aos 
elos que as pessoas podem fazer com a obra 
de arte. Para avançarmos nas questões até 
aqui postas, compreendo o processo de arte 
educação, como a arte de fazer encontros, 
mediado por escutas e conversas. Esses 
fazeres que são articulados com pessoas, 
têm sido reconfigurados diante dos atuais 
debates na área. 

	 Quando falo de públicos 
imediatamente penso no segmento infantil, 
adolescente, jovem, adulto, idoso. Homens 
e mulheres. Heterossexuais e homossexuais. 
Negros, indígenas, brancos. Lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis, transgêneros, 
transsexuais, intersexuais e o que + cada 
indivíduo quiser ser. Binários, não binários, 
cis. Pessoas que advém de lugares de situação 
de vulnerabilidade social ou de espaços 
meritocráticos e privilegiados. Pessoas com 
deficiência. Ou seja, o que quero apontar aqui 
é a arte educação é um ato de fazer mediação 
cultural com todas, todes e todos. 

	 A arte educação perpassa por esse 
lugar quando falamos de mediação cultural, 
no qual a escuta de quem são as pessoas que 
participam das determinadas atividades, para 
com elas compor saberes e conhecimentos 
que poderão ampliar os sentidos em sua vida. 
Corroboro com a ideia de que por meio do 
exercício de escuta se promove emancipação 
intelectual (RANCIÈRE, 2002). Nesse atoelo 
de encontros que a produção de sentidos 
é percurso compreender o que a arte pode 
realizar na vida das pessoas é primordial na 
dinâmica do fazer em arte educação.

	 A travessia que se faz aqui, como 
percurso inventivo proximal da realidade 
cotidiana em que vivemos, nas diversificadas 
instâncias pode apontar pistas para um 
exercício desobediente ao que se instaura 
como compreensão da arte. Quando falo 
dessa arte distante é essa que coloca o 
expectador, experenciador, praticante em 
lugar de passividade consumista. A arte que 
eu acredito é a provocadora, que coloca as 
pessoas em um lugar ativo participante do 
processo. 

	 Pessoas e/ou coletivos das artes 
mediados pelas questões interseccionais 
e discussões decoloniais têm repolitizado 
a ideia do fazer artístico. As discussões em 
torno dos dois vetores aqui apontados têm 
levantado debates sobre o como se fazer 
arte na contemporaneidade. Esse debate 
também conectado ao campo da arte 
educação principalmente ao que confere a 

dinâmica da responsabilidade social com 
o aniquilamento das subjetividades que a 
estrutura do colonialismo persiste em se 
fundamentar, principalmente no campo da 
arte, como um todo. 

	 Pensarfazer arte educação de um 
lugar decolonial atravessado por questões 
que são da ordem do debate de raça, gênero, 
classe, acessibilidade, territorialidade, 
geracionalidade é um ato de responsabilidade 
social com as pessoas que são envolvidas 
no processo de mediação cultural. Diante 
dessa afirmativa o que quero aqui sinalizar 
e caminhar para minhas palavras finais, levar 
em conta o percurso da horizontalidade 
como metodologia ativa desse fazer 
educativo por meio e com a arte é o caminho 
que a contemporaneidade exige de nós que 
somos mediadores e das instituições em que 
essas ações são desenvolvidas. 

	 A arte educação como dinâmica 
de construção de fazeres é uma dimensão 
social que coloca o humano e suas questões, 
crenças, valores, angústias, quereres, no 
centro da articulação entre arte e indivíduo. 
Essa perspectiva requer então a dimensão 
da experiência como lugar de comunhão 
dos sentidos além-racionalidade imposta 
pela modernidade. Sendo a arte educação a 
arte dos encontros, que possamos nós arte 
educadores e institucionais termos em mente 
em nossas dinâmicas desse fazer a utopia 
de assumirmos a dimensionalidade da arte 
educação como um lugar de construção de 
experiências horizontais e de emancipações 
intelectuais. 

	 Vamos gritar utopia! Vamos gritar 
sendo teimosos, desobedientes e decoloniais 
em nossas dinâmicas, ações e tomadas de 
decisões, por meio de curadorias educativas, 
diálogos horizontais entre pessoas e 
instituições, com ações formativas e 
afirmativas no qual o atoelo seja contemplado 
pela intencionalidade educativa, no qual arte 
e cultural sejam o centro nessa relação desse 
fazer – Arte Educação, como uma pedagogia 
de solidariedade, comprometimento e 
esperança. 
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necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996. 

MAFFESOLI, Michel. Homo Eroticus: comunhões 
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“Exu mata ontem um 
passarinho com pedra 
que atirou hoje para o 

amanhã”
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	 Nunca a literatura foi tão urgente, tão 
necessária. Entre  palavras e vírus  a incessante 
busca de sentidos para a experiência 
humana sobre pânico, medos e incertezas. 
Muitas são as imagens que a literatura nos 
traz através dos códigos narrativos da ficção: 
de solidão e espera, de medos e catástrofes 
que nos remetem ao momento de apreensão 
que estamos vivendo. Marcados pela paixão 
de lembrar, só a literatura nos salva, pois ela 
é o lugar onde se recria a memória, a vida.  
É no seu diálogo com a vida real que se 
abrem  portas  para  o  passado, presente, 
e até mesmo projeções de  futuro, a chance  
de percebermos  o quão universais são as 
nossas dores e sentimentos.

	 Nesse contexto, a produção  e o 
consumo artístico-cultural reinventaram-
se em travessias possíveis. Do romance “O 
Outro Pé da Sereia”, de Mia Couto, alguns 
sinais de alerta para  esse novo aprendizado 
estético: “A viagem não começa quando 
se percorrem as distâncias, mas quando se 
atravessam as nossas fronteiras interiores. 
[...] A viagem termina quando encerramos 
as nossas fronteiras interiores. Regressamos 
a nós mesmos, não a um lugar.”  

	 Enclausurados, escritores, poetas, 
professores, técnicos e pesquisadores, 
adotaram o protagonismo  das mediações 
tecnológicas através de cursos, leituras de 
obras, oficinas,  como forma de apresentar 
e discutir a literatura. Com tempo e espaços 
mais democratizados, as Lives Literárias 
criaram   novo sentido para as interações 
sociais e coletivas, através das redes sociais 
e  plataformas digitais.

	 Das janelas de nossas casas, mundos  
sonhados foram vislumbrados dentro das 
páginas de um livro, conectando o que 
nos cerca ao inacessível, experimentando 
ressignificar  a vida:

No ano 3000
Os homens já vão ter

se cansado das máquinas
e as casas serão novamente românticas.

 
O tempo vai ser usado sem pressa:

gerânios enfeitarão as janelas,
amigos escreverão longas cartas.

 
Cientistas inventarão novamente

o bonde, a charrete.

Travessias Possíveis
 por Auxiliadora N. Trindade

Pianos de cauda encherão as tardes de 
música

e a terra flutuará no céu
muito mais leve, muito mais leve.

 
MURRAY, Roseana. Casas. Belo Horizonte: 
Formato, 1994, p.14.
 
	 O exercício da sensibilidade  na vida 
que se vive, é transcendência necessária 
para que possamos compreender o papel 
e a função social da literatura, como um 
direito universal do homem. É esse imenso 
legado escrito que humaniza a travessia de 
recriar os novos  caminhos do progresso e 
da convivência.

	 No dizer do filósofo espanhol, Emílio 
LLedó  “não é outra coisa, senão pensar com 
o já pensado, desejar com o já desejado, 
definitivamente, sonhar os sonhos das 
palavras, que dormem no legado da tradição 
escrita, da tradição real e que ao sonhar com 
elas as despertamos, e ao mesmo tempo em 
que a despertamos, despertamos com elas a 
nós mesmos.”
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Agora peço licença
Quero aqui sua atenção
Com você vou prosear
Aqui mesmo no sertão
Mulher em seu espaço

Ouvimos muito não.
(01)

No século dezenove 
Teve as repentistas
Teve as cantadoras
Elas não eram vista
Território feminino 
Somos é ativista.

(02)

E naquela época 
Mulher não tinha lugar 
Hoje temos referências 

Várias para espelhar
“Zefinha do Chambocão”

Cantorias a participar.
(03)

Salve Naninha e Salvina 
Mulheres de inspiração

“Maria Firmina” e
“Maria do Riachão”

“Tebana” e “Rita Medeiros”
Nomes de revolução.

(04)

Na travessia de nomes
Agora vou registrar

Temos grandes 
referências 

E devemos resguardar
Salve “Chica Barrosa”
Ofício a nos inspirar.

(05)

“Idelfonsa Laura César”
E a “Nísia Floresta”

Suas vozes hoje ecoam 
Mulher se manifesta

Nenhuma vai se calar
Nem olhar pela fresta.

(06)

Os nomes que aqui cito
Já foram silenciados 
A “Maria das Neves”

Cordéis não assinados
O nome de seu esposo

Que foi publicado.
(07)

Com o pseudônimo
Altino Alagoano

Entrou para história
E foi por muitos anos
Essa sua caminhada 

No seu cotidiano.
(08)

Em trinta de outubro
Uma data importante
Em mil novecentos e
Trinta e oito, é a fonte

Registro histórico
Hoje é a nossa ponte.

(09) 

Eu sou filha de Maria
Ela é a mãe do cordel
Esta minha voz hoje

Vai mudando o painel
Assino o que escrevo

Por favor! Passe o pincel?
(10)

Hoje temos nossas lutas
Machismo mencionar
Não é nada de novo

Mulher querer silenciar
Agora estamos juntas

Trajetória a trilhar.
(11)

Misoginia e racismo
São situações presentes
Debater sobre o assunto

Não ficamos ausentes
O cordel é brasileiro

Ele é para toda gente.
(12)

O que vou poder ou não
Você não pode me dizer

Dona do meu destino
Eu escolhi escrever

Oração, métrica e rima
Tripé meu cordel vai ter.

(13)

Nós estamos munida
da Lei Feminina

prontas pra denunciar 
a sua indisciplina

não vamos mais tolerar
vivemos nossa rotina.

(14)

Poeta de Bancada
Ocupando meu lugar
Viola ou no pandeiro 

Fique à vontade pra tocar
Seja no palco ou na rua
Vamos nos apresentar.

(15)

Embolada ou repente 
Dá é gosto de se ver
Ritmo que te prende 

Conhecimento vai ter
Sem fazer depreciação

Ponto forte de aprender.
(16)

O cordel é brasileiro
E ninguém pode negar

Norte a Sul, Leste a Oeste
Cordelista a trabalhar
Menina, adulta, idosa
Literatura resguardar.

(17)

Artista contemporânea 
Agora vou mencionar

Salve, “Izabel Nascimento”
Poeta a me inspirar 

Amiga” Julie Oliveira”
Do meu lado a andar.

(18)

A “Daniela Bento”
Militante feminista 
Salve, “Salete Maria”

Poeta cordelista 
Viva “Josenir Lacerda”

Excelente artista.
(19)

São Paulo tem cordel
Mulheres trabalhando
Coletivo as Teodoras

Suas artes divulgando
Dani, Cleusa, EdiMaria

Que venho me 
inspirando.

(20)

Vale do São Francisco
O cordel é bem falado

Cidade de Petrolina
Espaço foi criado

Temos a Cordelteca
Que tanto foi sonhado.

(21)

E na Casa do Cordel
Mulheres Cordelistas

Âmbito de homenagem
A poeta e a repentista

Presença de homi e muié
Enaltecendo artista.

(22)

Aqui vou me despendido
Deixo minha gratidão
Aldeia do Velho Chico 
Balança o nosso sertão
Dica: Leiam mulheres

Tenham essa 
determinação.

(23)

TRAVESSIAS DE NOMES
por Graciele Castro
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“Obrigado pelo caminhar” 
por Alisson Nogueira 
2020 - Óleo sobre tela - 40x40cm
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	 Historicamente o lugar da mulher 
na sociedade foi se construindo a partir das 
relações de poder, do patriarcalismo e de 
uma sociedade que se constituiu de olhares 
europeus. A mulher indígena também 
é sujeita desse processo que inferioriza, 
desvaloriza e segrega. 

	 Atualmente tem se questionado 
sobre esse lugar enraizado ao longo dos 
séculos, muitas têm sido as escritas que 
têm tecido outro olhar sobre determinadas 
posturas, entretanto há poucas escritas 
sobre as sociedades indígenas em relação 
a essa temática. Quando nos deparamos 
com escritas sobre as mulheres indígenas 
elas vêm na maioria das vezes carregadas 
de teores pejorativos e com estereótipo de 
uma mulher dada aos desejos sexuais, essa 
lógica serviu para fortalecer a prática dos 
abusos sexuais sofridos por essas mulheres 
durante séculos. 

	 O interesse pelo tema nasce durante 
minha trajetória de luta, das minhas 
caminhadas pelo movimento e pelos 
diversos territórios indígenas, sempre 
observando e ouvindo, na maioria das vezes 
me questionando internamente o lugar 
da mulher indígena no movimento, uma 
vez que, nas minhas observações sempre 
percebi que mulheres respeitadíssimas em 
seus povos, a exemplo de Odila, grande 

Meu corpo,
minha história

 
por Claudete da Silva Barboza (Cláudia Truká)

guerreira do povo Truká, e de tantas outras 
mulheres que contribuíram na reconquista 
do território, no processo de educação e da 
saúde seus lugares de destaques sempre 
eram atrás da figura masculina, sempre 
estavam ligadas a papéis secundários ou a 
segunda voz na luta.

	 Nasci em uma família de mulheres 
aguerridas no processo de luta do povo, 
de mulheres da ciência, que carregavam e 
carregam em seus corpos toda história de 
luta e resistência, mas que também foram 
mulheres desse processo de invisibilidade. 
Assim, noto o quanto posturas colonizadoras 
uma hora ou outra se apresentam em 
terminados espaços na comunidade, esses 
homens que também são inferiorizados e 
escravizados, em muitos momentos são 
colaboradores ou disseminadores dessa 
lógica dominando do corpo da mulher 
indígena, Não relaciono corpo aqui ao corpo 
físico, mas as diferentes intersecções que 
vivenciam estas mulheres. 

	 Eu e tantas outras mulheres no 
povo que com muita sabedoria tentamos a 
todo o momento romper com essas lógicas 
eurocêntricas e dominando, não é uma 
tarefa fácil, entretanto aprendemos com o 
movimento a usar diferentes estratégias para 
o enfrentamento dessa problemática dentro 
do território sem desrespeitar o processo, 
somos mulheres de um novo tempo e de 

novas vozes, que nos empoderamos e 
buscamos no ritual sagrado, no balançar o 
maracá a força necessária para continuar 
dando vozes a outras mulheres.

	   As professoras dentro do território, 
movimento que também faço parte são 
exemplo de mulheres que buscaram seu 
lugar de fala que usam o espaço da escola e 
os diferentes espaços da comunidade e fora 
dela para refletir sobre as engrenagens e as 
ferramentas da colonialidade do poder e do 
processo capitalista, do patriarcalismo que 
são usadas para negar o direito de fala dessas 
mulheres indígenas. É preciso ressaltar que 
essas ferramentas não são oriundas dos 
territórios indígenas, nossa relação sempre 
foi de respeito e de coletividade, nossos 
antepassados sempre orientaram a vida a 
partir da concepção do bem viver. 

	 Partido dessa relação com o território 
e com os corpos, percebo com um olhar de 
pesquisadora pertencente ao movimento 
indígena, de mulher e negra que muita coisa 
precisa ser problematizada no movimento 
externo e interno para que consigamos 
desenterrar das nossas entranhas o que não 
nos pertencem, o que não nos representa, 
para que só assim possamos conduzir o 
território e as questões de gêneros nele 
dentro da concepção de bem viver ou seja o 
viver para todos e todas.

Canoa 
esboço
por Juliene Moura
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	 São  quatro da tarde e só agora consigo 
um intervalo nas urgências das respostas 
possíveis aos chamados vários desde que 
levantei às sete... Do corpo, da casa, da vida, 
da reciclagem, da raiva reverberando as 
últimas notícias e lágrimas das tristezas tão 
justas de serem choradas, das pequenas 
alegrias de algumas conquistas, minhas e 
alheias, grandiosamente sutis, e das escutas 
atentas das vozes, conhecidas e novas, que 
ecoam e reverberam aqui... Do acolhimento a 
quem me busca e a quem toco em memória, 
do acolhimento ao dia por si, da nutrição ao 
que exalo e inspiro, dos trabalhos plurais 
necessários para que não falte o alimento e 
o teto, das ações latentes que me conduzam 
a criar e parir no mundo algo que signifique 
o estar aqui e agora em coerente sentido ao 
que ancoro em transmutação diária. Hoje 
há comida no armário para cozinhar um 
almoço tardio, quase janta, daqui que fique 
pronto será crepúsculo outra vez, vermelho 
vivo cobrindo a imensidão na véspera da 
noite que não se oferece sem estrelas, como 
ontem. Hoje há comida outra vez, viva, que 
sorte!

	 Que dádiva ter o que comer num 
mundo onde a contradição antiga e fatal 
entre a fome das gentes e a generosidade 
abundante da terra me abisma cada vez 
mais… As faltas inventadas pelas equações 
capitalistas e disputas de posses e poder, 
que doem e corroem o ser, em sua violência 
absurda… E quanto mais se cava, mais 
fundo o milagre da vida grita por nossos 
pensamentos, palavras e atos, silêncios, 
sussurros e punhos erguidos. O que isso tem 
a ver com a arte?

	 A arte pode abrir unhas mais fortes 
na carne, dentes mais afiados para triturar 
aquilo que se oferenda à digestão e ao 
fígado, órgão transformador dos venenos 
dos dias todos os dias da caminhada… E 
vai além, abre, abre, abre (ainda que em 
contatos virtuais fotografados com ou sem 
filtros pelas necessidades e urgências de 
encontros a nossas existências amalgamadas 
às relações, num tempo em que o abraço, o 
beijo e o toque oferecem risco de morte... 
Seja brisa ou atrito, nunca estaremos 
sós no Planeta)… Abre janelas e portas, 
outros mundos possíveis, imaginados e 
impregnados de realidades inimagináveis… 
Isso é essencial? “Pergunto, com a voz rouca 
porque nem sequer me foi dado pigarrear 
nos bastidores… Despreparada para a 
honra de viver, mal posso manter o ritmo 
que a peça impõe… Improviso embora me 
assombre a improvisação… Tropeço a cada 
passo no desconhecimento das coisas”¹… 

Às quatro da tarde uma ponte 
entre o antes e o além balança

por Silvia Goés

“Justamente, o que é a consciência?… 
Justamente, não sabemos”²… Enquanto 
leio ¹Wislawa Szymborska e ²Antonin Artaud 
no desenvolvimento de uma possível nova 
criação, sou tomada por uma sensação física 
de espiralização imparável de fluxos…

	 O corpo diz: Não há retorno e o 
destino do caminho está profundamente 
entrelaçado na equação entre a destruição 
que não cessa e as ressuscitações, 
nascimentos e renascimentos impregnados 
por afetos naturais, radicais, de natureza 
e raízes… O aprendizado entranhado nas 
águas, ventos, no sabor dos frutos, nas 
sementes plantadas brotando verdes, na 
expansão dos pulmões quando recebem em 
seus alvéolos e fáscias doses fartas de ar puro, 
fecundando trocas gasosas entre o sangue 
e o espaço, a hematose. Que saudade velha 
de tudo isso! A arte abre novas respirações? 
E isso é necessário? Sem libertar os riscos 
da imaginação, acordaremos no corpo as 
dádivas do que honestamente precisamos 
de fato, ligeiras passagens encarnadas que 
somos, singularmente plurais na Terra? Então 
danço, para crer… E escrevo… Por quê? 
Para quê? Quem sabe! Talvez para expressar 
livremente um pedaço da história que pulsa 
aqui enquanto testemunho perplexa as 
declarações cotidianas dos podres poderes, 
talvez tentando organizar algo palpável 
em meu pensamento abismado diante do 
horror de todas as eras…
	
Estamos em conexão como nunca 
experimentamos antes enquanto 
consciência mundial no presente, graças 
ao encontro no tempo das comunicações 
em rede com o aflorar global de uma 
pandemia rápida e mortal, expondo a nossa 
vulnerabilidade coletiva e as mazelas de 
nossas escolhas diárias em várias línguas... 
Um soco no fígado, bem na altura onde 
se processa o medo do ridículo, na base 
diafragmática direita... E por falar em 
diafragma, é o sistema respiratório que está 
sob ameaça, sob ataque de morte, o ar, a 
ação intrínseca de respirar, a coisa mais vital 
e necessária a um corpo, enquanto vivo e 
não virtual… Pare, inspire profundamente 
agora, relaxe e deixe sair todo o ar antes de 
inspirar outra vez e seguir lendo, se escolher 
seguir…

	 Paralelamente ao que conto, entre 
ontens, numa manobra sem paralelos, 
pedalaram mais uma mulher e nossa 
primeira presidenta foi derrubada por 
homens brancos engravatados que não 
suportaram perder terreno num jogo 
grotesco onde a inocência é só uma palavra 

obsoleta e quase mística... E o Brasil (que 
nem se chama assim nas línguas indígenas 
originárias dessa terra, tão múltiplas em 
belezas e significados e tão abafadas por uma 
colonização criminosa) elegeu um defensor 
da ditadura numa campanha construída 
em fakenews, sem que o candidato eleito 
se desse ao respeito de participar de um 
único debate. Campanha que se ergueu 
sobre denúncias de corrupção defendendo 
a mentira num discurso de ódio contagioso 
que convenceu uma multidão de brasileiras 
e brasileiros, dividiu o país, afastou famílias, 
destruiu lares, retomou nas almas nacionais 
sermões de um conteúdo perigosamente 
cruel escancarando racismo, machismo, 
todos os ismos doentios que ferem a 
sociedade desde muito antes de Cristo…

	 E agora tem isso, ainda, mais a 
pandemia viral e todas as circunstâncias 
possíveis de destruição das liberdades 
duramente conquistadas num Brasil 
militarizado, ‘milicializado’ e enfurecido 
sacolejando a vida outra vez, vida que em 
várias esferas do campo social e democrático 
responde agonizando faz tempo… Marielle, 
presente! Democrático, ainda, será? Desde 
quando? Para quem?… A arte me abraça 
acordada e ativa ao tempo de ver a barra 
do dia acendendo o céu, tão perplexa 
como estava ontem, nada mudou, algum 
nada sempre não muda... E por falar em 
continuidades, é o sistema respiratório que 
está sob ameaça, sob ataque de morte, o ar, 
a ação intrínseca de respirar…

	 Era março ainda, dia 31, quando há 
56 anos, em 1964, o Brasil, num fenômeno 
que já tomava conta da América do Sul, 
sofreu o golpe militar que abriria um 
período de repressão violenta à nossa 
liberdade de expressão, deixando cicatrizes 
incuráveis em nossa história e muita gente 
desaparecida. Quando nasci, em 1975, 
tudo cheirava a assassinatos e torturas nos 
porões de um tempo tão vasto como agora, 
é sempre ínfima a linha que não separa as 
coisas. O que a arte tem a ver com isso? O 
que o agora guarda de passado para abrir 
outros futuros? “De pé em meio à cena vejo 
como é sólida. Me impressiona a precisão 
de cada acessório. O palco giratório já opera 
há muito tempo. Acenderam-se até as 
mais longínquas nebulosas. Ah, não tenho 
dúvida de que é uma estreia. E o que quer 
que eu faça”³…O que quer que você faça… 
Vai se transformar para sempre naquilo que 
fizemos. Amanhã, vai ser outro dia!

_ ³Wislawa Szymborska – A Vida na Hora
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	 Enquanto contemplo fiapos de 
nuvenscaminhantes ao alvedrio do vento, 
neste céu que parece, aos poucos, ir 
desistindo do azul, também eu vou des-
sendo, abandonando os pés que sustentam 
a matéria e permitindo que estas palavras 
que me alam, arranquem-me já da contínua 
espera que tem sido (re)existir, no tempo-
espaço de agora. Assim como no transpor 
dos dias, reflexos em transe contornam 
as paredes da casa, o corpo posto sobre o 
lastro da espera, atravessa a pausa imposta. 
Também alma e sentidos transitam, 
aturdidos, entre temor e sonho, levados 
pelo tempo que segue desimpedido, na leve 
fluência da palavra que é, sonora e liberta, 
apesar dos espaços, para além dos corpos. 
	
	 Nesse trânsito contínuo das horas, 
dia e noite se confundem e o lusco-fusco, 
também, me desenha novos olhos de 
contemplação, retinas embriagadas de 
luar. E assim, as palavras se avolumam, vão 
se remodelando, ganhando formas bem 
mais tantas que as já preditas e rebuliçando 
nesse corredor lateral, em que penduro 
minhas pernas para pensar. As palavras são 
entidades potentes e, em agitação, pedem 
para voar além da língua presa, dos dedos 
mecanizados e fazem motim em minhas 
pausas. Palavras em transmutação me 
atravessam; com elas voo!

	 Por isso escrevo; para tentar salvar-me 
dos engasgos constantes, dos estrangulos e 
mordaças amarradas pelo não dizer. Escrevo 
para respirar e, com o fio das palavras tecidas, 
resgatar imagens perfumadas de outros 
tempo em asas, de outras bocas e corpos 
domados, mas dispostos ao deslocamento 

Transpoemações
por Pók Ribeiro

das asas. Escrevo para resgatar-me desse 
caos que se alastra e engole os sonhos, para 
salvar-me de mim – até.

	 A palavra é em mim o sopro; aquele 
em que se diz “faça-se!” e tudo se fará, 
no exato instante em que se diz! Assim, 
a palavra tomada de si – e de mim – pode 
ser construção ou o contrário; é que toda 
palavra é também seu oposto, nesse trânsito 
contínuo de ser plural. Ainda aqui, neste 
devir de sentidos, apago histórias, ao tempo 
em que invento ou legitimo outras, nascidas 
em chãos de teima, tal qual as minhas.

	 E enquanto aquele céu agora é outro, 
salpicado de estrelas ofuscadas pelos olhos 
sintéticos da cidade, o vento ainda dança e 
na memória um outro tanto de palavras se 
agiganta. Tudo vai sendo, assim aos poucos 

ou de repente, seguindo o som e a silhueta 
das palavras absolvidas do silêncio. E, uma 
a uma, vão-se elas, arreliar aquelas outras 
já cansadas, revolver os chãos em que se 
plantaram os não ditos, alvorecer tantas 
histórias presa a elas na garganta. Palavra 
boa é a que voa e, como num sopro, ecoa 
outras sem abafá-las o sentido. Palavra boa é 
palavra dita e sentida, para além dos limites. 

Por isso escrevo: para ser e (re)existir, além 
de mim, bem mais que agora.

Sejamos agora, nesta palavra que é em nós, 
vida!

Canoa 
por Juliene Moura
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16/11 – (Seg)

 9h – Plataformas de Podcast Sesc 
Pernambuco | Podcast Mídias à Margem: 
Festival Aldeia do Velho Chico - Mídia Jovem 
Sesc Petrolina | Podcast | Livre | 90min. | Gratuito 

No oitavo episódio do Podcast “Mídias à Margem” 
recebemos Jailson Lima, Galiana Brasil, Edneide 
Torres e Thom Galiano para conversarmos sobre 
o maior festival de artes do Vale do São Francisco, 
o Aldeia do Velho Chico. O Podcast “Mídias à 
Margem” é um desdobramento do projeto Mídia 
Jovem Sesc Petrolina, que através de bate-papos 
com pessoas convidadas irá abordar os diversos 
temas que estão à margem.

TRAJETÓRIA - O Mídia Jovem Sesc Petrolina é 
um projeto do Departamento Nacional do Sesc, 
sendo um espaço de pesquisa, experimentação 
e criação de conteúdo (culturais/sociais/
artísticos) para as mídias digitais.

FICHA TÉCNICA
Mediação do episódio: Iasmin Monteiro, Glícia 
Lopes / Edição e orientação: Fernando Pereira 

                                                                                          
	14h – Muro da Galeria de Artes Ana das 

Carrancas | Painel Visualidades da Aldeia | 
Linhas de Afeto - Netão Ribeiro (Petrolina - PE) | 
@netao4 | Artes Visuais/Grafite | Livre | Gratuito  

“Linhas de Afeto” traz como processo criativo 
uma relação de imaginação e observação 
com diversos escritos urbanos. Dessa forma 
apresenta possíveis uni-versos com suas 
potências singulares. 

TRAJETÓRIA - Netão Ribeiro, licenciando em 
Artes Visuais na Univasf (Juazeiro-BA). Atua 
nas áreas de desenho e pintura com diversos 
suportes. Tendo o grafite como local de pesquisa 
prática e poética. 

FICHA TÉCNICA 
Execução: Netão Ribeiro

	16h – Ponto da Barquinha | Travessia Poética 
| Saudação ao Rio - Reisado da Mata de São José 
(Orocó – PE) | Cultura Popular | 30min | Livre
                                                                                                                                   
O Reisado é uma dança muito antiga da 
comunidade e suas características são: o 
vestuário vermelho, coroa na cabeça, espada 
na mão, canto popular e a batida forte dos 
pés no chão, acompanhado pelo cavaquinho 
e o pandeiro. Tem os personagens caretas 
Fulô e Mateus (homens vestidos com roupas 
femininas), que fazem a alegria das crianças 
todo dia 06 de janeiro, dia em que acontece essa 
manifestação cultural na comunidade.

TRAJETÓRIA - O Grupo de Reisado é composto 

por 24 mulheres, que participam das danças, e 
são chamadas de figuras. Antigamente, o festejo 
acontecia durante 30 dias, se encerrando no Dia 
de Reis. Essa manifestação hoje é vivenciada 
também pelas crianças com o grupo de Reisado 
Mirim, para que a cultura seja repassada de 
geração à geração.

FICHA TÉCNICA
Coordenação: José Manoe e Maria Pedrina / 
Comunicação: Maria Senhora e Alexandre / 
Figurino: Simone e Ananeide

	16h15 – Ponto da Barquinha | Travessia 
Poética | Baronesa – Laís Bione e Yane Andrade 
(Petrolina/PE) | @bionelais | Performance | 20min 
| Livre

“Baronesa” consiste na ação de caminhar usando 
um vestido revestido por plantas aquáticas, 
popularmente conhecidas como baronesas, 
coletadas na própria margem do rio São 
Francisco. Buscando criar um estranhamento no 
cotidiano, criticando a apatia do poder público 
em relação a saúde da população, e seu descaso 
com o meio ambiente.

FICHA TÉCNICA 
Execução: Laís Bione e Yane Andrade

                                                                                                                                                     

	16h30 – Rio São Francisco | Recital Travessia 
Poética (Petrolina – PE) | Literatura/ Teatro/ 
Música | 3h | Livre 

Navegar é preciso! Navegar no nosso rio e nas 
nossas histórias é (re)viver um passado, muitas 
vezes, não tão distante. Estando em uma cidade 
ribeirinha, nada mais interessante do que suas 
palavras seguirem a fluidez desse rio que abraça 
e une essas margens. O Recital Travessia Poética, 
nesta sexta edição, abre o Festival Aldeia do 
Velho Chico com narrativas e intervenções tão 
boas e raras de ouvir.  Assim, nós, tripulantes 

dessa barca faremos uma grande vivência 
cultural enquanto navegamos pelo Velho Chico.

FICHA TÉCNICA
Intervenções: Fernanda Soares, Rafaela Lins, 
Monique Paulino e José Lírio Costa / Coreografia 
dos Barcos: Eliza Oliver, Julia Gondim, Tassio 
Tavares, Pedro Creslley, Ramon Souza, Zezinho 
Lécter, Jaidson Sá e Pedro Lacerda Leite / Direção 
Criativa performance dos Barcos: Eliza Oliver e 
Tássio Tavares / Assistência da performance dos 
Barcos: Pedro Lacerda Leite / Coordenação Geral 
do Recital: Ariane Samila Rosa e Thom Galiano

	17h30 – Barca Nina | Travessia Poética | 
Cenas Ribeirinhas - Cia. Biruta (Petrolina – PE) | 
@ciabiruta | Teatro | 30min | Livre

Cenas Ribeirinhas apresenta três cenas 
performadas por três atrizes, e é resultado da 
pesquisa homônima da Cia Biruta. Visa elaborar 
um repertório sensível e metodológico na 
formação de atores e atrizes do grupo sobre 
matrizes gestuais, sonoras e estéticas de 
práticas culturais de cidades ribeirinhas do 
Sertão do São Francisco, como Reisado, Samba 
de Véio, Capim Lelê, São Gonçalo e Toré. As 
cenas são apresentadas juntas e em sequência, 
aproximando-se de um ritual no qual o público 
é convidado a experienciar, pela observação 
da modulação energética das atrizes, textos, 
cheiros e imagens propostas.

TRAJETÓRIA - A Cia Biruta de Teatro tem atuado 
no sertão de Pernambuco, especificamente 
na cidade de Petrolina, optando por aliar a 
produção teatral com ações de formação 
artística de jovens da periferia. Na concepção 
de seus projetos e espetáculos, a Cia Biruta tem 
procurado dialogar com as questões sociais e 
políticas do Brasil contemporâneo, dedicando-
se à pesquisa do teatro antropológico nos 
processos e práticas populares de cultura e 
resistência das margens do Rio São Francisco.

FICHA TÉCNICA
Direção: Antonio Veronaldo / Elenco: Camila 
Rodrigues, Cristiane Crispim e Juliene Moura 
/ Produção: Cristiane Crispim / Apoio técnico: 
Leticia Rodrigues

                                                                                                                                                     
                                                                                                   

	18h – Barca Nina | Travessia Poética | 
Ribeirinha Acústica – Camila Yasmine e Gean 
Ramos (Petrolina – PE) | @camilayasmine @
geanramospankararuoficial | Música | 60min | 
Livre 

No seu primeiro disco, Camila Yasmine traz o 
Samba de Véio da Ilha do Massangano como 
força motriz. Nesse show, as canções do CD serão 
executadas de forma mais intimista, além de 
contar, também, com composições do período 
da quarentena.
TRAJETÓRIA - Mulher preta, ribeirinha, 

Programe-se entre a
     presença presente
     presença on-line
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pernambucana, brasileira. Camila Yasmine 
tem o Velho Chico como berço e carrega as 
cores da cultura ribeirinha. Sua musicalidade 
é traduzidacom muita personalidade, lhe 
permitindo  conquistar um espaço importante 
em sua cidade natal, Petrolina, e na mesorregião 
do vale do São Francisco.

FICHA TÉCNICA 
Intérpretes/Compositores: Camila Yasmine e 
Gean Ramos / Produção: Cícero Mário

	19h - Entrada do Teatro Dona Amélia | 
Orientações Sobre Boas Práticas e Autocuidado 
Como Prevenção à COVID-19 | Sesc Saúde | 
60min | Livre 

Será oferecido aos públicos orientações sobre 
autocuidado e boas práticas na prevenção 
à Covid-19 com distribuição de material 
informativo e atendimento individual a aqueles 
interessados em saber mais sobre como se 
proteger do novo coronavírus (Covid-19).

 20h – Teatro Dona Amélia | Do Meu 
Coração Nu –  Zé Manoel (Petrolina – PE /São 
Paulo – SP) | @ze_manoel | 60min | Música | Livre 

“Do Meu Coração Nu” é um passeio pelo 
repertório do pianista e compositor Zé Manoel 
com músicas do seu novo álbum, lançado dia 23 
de outubro, além dos álbuns “Canção e Silêncio”, 
“Delírio de um Romance a Céu Aberto”, dentre 
outros trabalhos. Intimista, munido apenas da 
sua voz e do seu piano, o artista, através de suas 
músicas, conta um pouco da sua história e das 
histórias de suas canções.

TRAJETÓRIA - Zé Manoel é um pianista, 
compositor e cantor pernambucano. Com suas 
obras gravadas por artistas como Ana Carolina, 
Elza Soares, Fafá de Belém e Virgínia Rodrigues, 
tem 4 discos e um DVD lançados no Brasil, sendo 
3 editados também no Japão. Vencedor do 
Prêmio da Música com o projeto “Delírio de um 
Romance a Céu Aberto”, o artista, radicado em 
São Paulo, acabou de lançar seu quarto álbum, 
intitulado “Do Meu Coração Nu”, pelo selo 
brasileiro Joia Moderna e Core PORT no Japão.

FICHA TÉCNICA
Piano e Voz: Zé Manoel  / Técnico de Som: 
Albérico Júnior 

17/11 - (Ter) 

 9h – Sala de Dança | Gastronomia Literária: 
Uma Celebração Cultural | Monique Paulino, 
Andrezza Santos e Geórgia Romero (Petrolina/
PE) | @gastronomia.literaria | Contação de 
Histórias e Oficina Culinária  | 70min | Livre | 
Gratuito 

“Gastronomia Literária: uma Celebração 
Cultural” une contação de histórias e oficina 
culinária, além de demonstração, com a chef 
Geórgia Romero, da feitura de duas receitas 
que compõem o território gastronômico 
pernambucano, culminando na degustação dos 
pratos. Para celebrar a gastronomia sertaneja, 
a atriz Monique Paulino e a musicista Andrezza 
Santos contarão e cantarão, alimentando o 
encantamento.

Trajetória - Monique Paulino, formada em 
Letras (UPE), é atriz independente, produtora 
e atuadora do Núcleo de Teatro do Sesc 
Petrolina e da Confraria 27. Andrezza Santos, 
cantora, instrumentista, compositora e atriz, é 
graduanda no curso de Licenciatura em Música 
do Instituto Federal do Sertão Pernambucano 
(IF Sertão-PE). Geórgia Romero é cozinheira 
intuitiva, confeiteira, barista e padeira a serviço 
do afeto, das pessoas e dos fluxos naturais da 
vida. Atualmente dedicada ao novo projeto 
Cafeto (Café + Afeto).

FICHA TÉCNICA
Dramaturgia: Renata Pimentel / Colaboração 
dramatúrgica: Monique Paulino / Atrizes 
musicistas: Monique Paulino, Andrezza Santos /
Chef Oficina Culinária: Geórgia Romero / 
Produção: Enne Marx / Assistente de Produção: 
Erika Patrícia / Designer gráfico: Erivan Barbosa 

 15h – Sala de Dança | Quer Dançar Comigo? | 
Contação de Histórias | Trup Errante (Petrolina – 
PE) | @truperrante | 20min | Livre | Gratuito

“Quer Dançar Comigo?” é uma viagem pela 
história da dança com um tanto de imaginação 
e outro tanto de improviso, uma mistura entre 
ficção e realidade para crianças de todas as 
idades.  “Vem dançar do seu jeito, brincar de 
balançar o esqueleto!”

TRAJETÓRIA – Trup Errante se constituiu como 
grupo no ano de 2006, nascida e criada às 
margens do rio São Francisco. Com quinze 
espetáculos no currículo, divididos entre 
adultos e infantis, o grupo dedica-se a pesquisar 
a utilização de espaços alternativos e o contato 
com o público.

FICHA TÉCNICA
Direção/Atuação/Texto: Raphaela de Paula

                                                                                                                               
 16h – Plataforma de Videoconferência | 

Ideias Para Adiar o Fim do Mundo | Ailton 
Krenak (Brasília/DF) e mediação de João José de 
Santana Borges (Juazeiro – BA) | @ailtonkrenak 
@joaojosesantanaborges |Literatura | 60min | 
Livre *     

Apresentação da obra literária selecionada 
para circulação nacional no programa “Arte da 
Palavra”, pelo autor do livro “Ideias para Adiar o 
Fim do Mundo”. Desenvolvimento da temática 
socioambiental, tomando a experiência de 
atuação em defesa dos ecossistemas naturais 
e diversidade cultural, noções sobre a ideia de 
humanidade global e mudanças climáticas.

TRAJETÓRIA – Ailton Krenak, ativista indígena 
dos direitos humanos, nascido em 1953 no 
Vale do rio Doce, Minas Gerais, pertence à etnia 
Krenak. Em 1987, no contexto das discussões 
da Assembleia Constituinte, liderou a luta pelos 
princípios inscritos na Constituição Federal 
do Brasil. Fundou e dirige o Núcleo de Cultura 
Indígena. Criador do Festival de Danças e 
Culturas Indígenas, na década de 1990, na 
Serra do Cipó (MG). Jornalista, apresentador 
da série da TV Educativa “Índios no Brasil”, em 
1998. Participou da série, no Canal Futura, “Tarú 
Andé”, com temática indígena. Autor de textos 
e artigos publicados em coletâneas no Brasil e 
exterior. Em janeiro de 2016, foi distinguido com 
o diploma de “Professor Honoris Causa” pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora-UFJF.

FICHA TÉCNICA 
Convidado: Ailton Krenak / Mediador: João José 
de Santana Borges

Foto: Rubens Henrique

Foto: Jackson Vicente

Foto: Divulgação
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 17h  – Praça do Bambuzinho | A Revolta 
da Serpente - Núcleo de Artes Visuais do Sesc 
Petrolina | @nave.urbana|Artes Visuais |  40min | 
Livre | Gratuito

No trabalho “A Revolta da Serpente” a figura 
mítica de uma lenda ribeirinha ganha vida e 
surge, não para anunciar o cumprimento de 
antigos presságios, mas para denunciar os 
males que o ser humano tem causado ao meio 
ambiente. Com seu corpo formado de lixo, a 
serpente articulada, em uma ação performática, 
transita pelo centro urbano com o intuito de 
gerar reflexões a respeito das relações entre 
homem e natureza, em especial, a que tem sido 
estabelecida com o território do Vale do São 
Francisco.

TRAJETÓRIA – O NAV (Núcleo de Artes Visuais do 
Sesc Petrolina) atua como um grupo de estudo e 
produção voltado à pesquisa no campo das artes 
visuais com foco na arte urbana, na exploração 
de novos suportes e técnicas contemporâneas 
para expressões artísticas. Atualmente, o núcleo 
desenvolve estudos voltados à arte urbana 
e à sustentabilidade pensando também na 
articulação de pesquisas que se relacionem com 
os espaços e contextos locais. 

FICHA TÉCNICA:
Coordenação: Lys Valentim / Produção: Lys 
Valentim, Diego Santos, Isaac Saraiva, Morgana 
Caroline, Netão Ribeiro e Jurandy Gomes

                                                                                                                                           
 20h – Teatro Dona Amélia | Ainda Escrevo 

Para Elas | Natali Assunção (Recife – PE) | @
natali_assuncao | Teatro | 60min | 16 anos

Monólogo documental sobre liberdade e 
aprisionamento no cotidiano das mulheres. É 
sobre escuta e fala, sobre espelhar-se na outra e 
dar as mãos, expandir, queimar, renascer, sentir 
e ser. Onze mulheres, de diferentes realidades 
sócio-econômico-culturais, trouxeram suas 
vivências e memórias e, dessa partilha, em 
fricção com o escritor Mia Couto.

TRAJETÓRIA – Formada pelo Curso de 
Interpretação para Teatro (Sesc), graduada em 
Comunicação Social RTV (UFPE), especialista 
em Jornalismo e Crítica Cultural (UFPE) e 
mestra em Artes Cênicas (UFRN). Fundadora do 
AMARÉ grupo de teatro “Amar é crime” e “Espera 
o outono, Alice”, idealizadora e realizadora 
do Memória em Chamas (monólogo, ensaio 
fotográfico — Espelhos), filme (Narrativas) e um 
livro a ser lançado.

FICHA TÉCNICA

Elenco, criação e produção: Natali Assunção 
/ Encenação: Analice Croccia e Hilda Torres /
Preparadora corporal: Gabriela Holanda / 
Criação de luz: Natalie Revorêdo / Assistente de 
criação de luz e técnico de luz: Domingos Júnior 
/ Direção de arte: Analice Croccia / Figurino: 
Orlando Neto

     
                                                                                                                                       

 21h30 – YouTube Sesc Pernambuco | 
Janelas Sobre o Tempo | Natália Agla e Cássio 
Viana (Petrolina – PE) | @agla__ @drumundo | 
Teatro | 25min | Livre | (#CulturaEmRedeSescPe) 
| Gratuito

Um alarme. Dos nossos quintais, o céu aberto 
transmite notícias do centro da terra. O tempo 
suspendeu. O que virá não está à venda. Por 
alguns instantes, perdemos o controle de tudo 
o que existe. Integramos um real em constante 
mutação. Assumimos nossa “amizade co-
operária com o próprio ritmo da vida: seus 
riscos, suas perdas, sua provisoriedade”. “Janelas 
Sobre o Tempo” propõe um jogo entre palavra 
e imagem para criar narrativas estéticas que 
suspendam o instante da gravAção através 
da leiturAção performática de relatos sobre a 
quarentena de diversos grupos sociais. Dois 
corpos isolados, afetados, imbuídos de um 
estado da arte de si e do desejo de insistir em 
dizer, em reverberar poéticas possíveis antes da 
queda do céu. 

TRAJETÓRIAS – Natália Agla, atriz do Núcleo de 
Teatro do Sesc Petrolina, continua performando 
em “Procura-se Um Corpo - Ação N° 3” 
(atualmente, em parceria com o grupo Ói Nóis 
Aqui Traveiz). É membro do Clã Virá, grupo 
de mulheres que trabalham relacionando a 
performance e a literatura, idealizadora do 
projeto “Se Essa Rua Fosse Minha”, que há 4 anos 
realiza cafés solidários para pessoas em situação 
de rua em Petrolina, junto a ações culturais. 
É diretora e intérprete no espetáculo “O 
Nascimento Do Grito”. Como produtora, atuou 
na Mostra de Artes Via Sertão, contemplado 
pelo Prêmio Funarte Descentrarte. Graduanda 
em Licenciatura em Teatro na UNEB, atuou como 
professora no Projeto de Extensão – Teatro e 
Educação Inclusiva da APAE.

Cássio Viana é ator e performer. Integrou o 
coletivo artístico Gira Mundo, onde realizou 
intervenções urbanas que relacionavam teatro e 
literatura (Juazeiro-BA/2015). Compõe o Núcleo 
de Teatro do Sesc Petrolina-PE onde realizou os 
trabalhos “Eu Chovo”  e “Procura-se um Corpo 
- Ação N° 3” (atualmente, em parceria com o 
grupo Ói Nóis Aqui Traveiz).

FICHA TÉCNICA 
Direção e Roteiro: Natália Agla e Cássio Viana / 
Elenco: Natália Agla e Cássio Viana / Montagem 
e Edição: Marina Nunes

                                                                           
 22h – YouTube Sesc Pernambuco | Céu 

aberto para Janelas Sobre o Céu - Pré-estreia 
performativa | Diogo Lins, Bruna Mascaro e 
Marcela Felipe (Recife – PE) | @diogollins87 @
brnmscr | Mediação Cultural | 20min | Livre | 
(#CulturaEmRedeSescPe) | Gratuito

Apesar de tudo, o céu permanece ali. Aberto ou 
fechado, permanece ali. Esse é um chamado, 
desde dentro, para o mundo que nos cabe lá 
fora. Esteja conosco. Quem sabe chova?!

TRAJETÓRIA – Grupo de artistas da dança, com 
experiências diversas, que vem se reunindo 
para discutir processos artísticos-pedagógicos 
voltados para a mediação cultural em dança. 
Temos como pressuposto, que fruir é uma 
maneira de conhecer em dança.

FICHA TÉCNICA: 
Coordenador e Mediador Cultural: Diogo Lins / 
Mediador Cultural: Bruna Mascaro / Mediador 
Cultural: Marcela Felipe / Diretora e Performer:
Nathalia Agla / Diretor e Performer: Cássio Viana

18/11 – (Qua)                                                                        

 9h – Sala de Dança | Quer Dançar Comigo? 
| Trup Errante (Petrolina – PE) | @truperrante | 
Contação de Histórias | 20min | Livre | Gratuito

“Quer Dançar Comigo?” é uma viagem pela 
história da dança com um tanto de imaginação 
e outro tanto de improviso, uma mistura entre 
ficção e realidade para crianças de todas as 
idades.  “Vem dançar do seu jeito, brincar de 
balançar o esqueleto!”

TRAJETÓRIA – Trup Errante se constituiu como 
grupo no ano de 2006, nascida e criada às 
margens do rio São Francisco. Com quinze 
espetáculos no currículo, divididos entre 
adultos e infantis, o grupo dedica-se a pesquisar 
a utilização de espaços alternativos e o contato 
com o público.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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FICHA TÉCNICA
Direção/Atuação/Texto: Raphaela de Paula

 15h – Sala de Dança | Gastronomia Literária: 
Uma Celebração Cultural | Monique Paulino, 
Andrezza Santos e Geórgia Romero (Petrolina/
PE) | @gastronomia.literaria | Contação de 
Histórias e Oficina Culinária  | 70min | Livre | 
Gratuito

“Gastronomia Literária: uma Celebração 
Cultural” une contação de histórias e oficina 
culinária, além de demonstração, com a chef 
Geórgia Romero, da feitura de duas receitas 
que compõem o território gastronômico 
pernambucano, culminando na degustação dos 
pratos. Para celebrar a gastronomia sertaneja, 
a atriz Monique Paulino e a musicista Andrezza 
Santos contarão e cantarão, alimentando o 
encantamento.

Trajetória - Monique Paulino, formada em 
Letras (UPE), é atriz independente, produtora 
e atuadora do Núcleo de Teatro do Sesc 
Petrolina e da Confraria 27. Andrezza Santos, 
cantora, instrumentista, compositora e atriz, é 
graduanda no curso de Licenciatura em Música 
do Instituto Federal do Sertão Pernambucano 
(IF Sertão-PE). Geórgia Romero é cozinheira 
intuitiva, confeiteira, barista e padeira a serviço 
do afeto, das pessoas e dos fluxos naturais da 
vida. Atualmente dedicada ao novo projeto 
Cafeto (Café + Afeto).

FICHA TÉCNICA
Dramaturgia: Renata Pimentel / Colaboração 
dramatúrgica: Monique Paulino / Atrizes 
musicistas: Monique Paulino e Andrezza Santos 
/ Chef Oficina Culinária: Geórgia Romero / 
Produção: Enne Marx / Assistente de Produção: 
Erika Patrícia / Designer gráfico: Erivan Barbosa 

                                                                                                                                           

 16h – Plataforma de Videoconferência | 
Tecendo Ideias: Modos de (r) Existir: Pandemia 
| Nally Maria (Petrolina – PE), Silvia Goés (Recife 
– PE) e mediação de Rita Marize (Recife – PE) | 
@nallymaria_   @silvinha_goes   @ritamarize | 
60min | Livre | Gratuito  **

Em “Modos de (r) Existir: Pandemia” a ideia é 

conversar/pensar sobre outros modos de existir 
a partir dos aprendizados que a pandemia nos 
trouxe e a constatação de que nosso modo de 
vida capitalista chegou a seu esgotamento. 
Estará nesta conversa Nally Maria (Produtora 
Cultural), Silvia Goés (Dançarina, pesquisadora) 
e Rita Marize (Coordenadora de Economia 
Criativa do Sesc Pernambuco).

TRAJETÓRIA - Coser ideias, costurar experiências, 
desalinhar pré-conceitos. Dar forma ao 
pensamento, vesti-lo, por a roupa à prova, 
sentir sua textura, olhar no espelho e se (re) 
conhecer (ou não). Tecendo Ideias é um espaço 
de conversa, uma troca a partir de diversas 
linguagens artísticas em que podemos des 
(Tecer) conceitos e conversar sobre questões 
pertinentes.

 20h – Teatro Dona Amélia | Maria de 
Araújo e o Milagre de Juazeiro do Norte | 
Coletivo Passarinho e Trup Errante (Petrolina/PE) 
| @truperrante | Teatro | 40min | 12 anos    

Maria de Araújo foi uma mulher brasileira, preta, 
pobre, semianalfabeta e cristã. Uma beata que 
dedicou sua vida à espiritualidade e a uma íntima 
relação com o Cristo. Considerada como uma 
mulher santa, vivenciou milagres e inquéritos 
que oprimiram e excluíram a beata da história 
do Cariri cearense.

TRAJETÓRIA - “Maria de Araújo e o Milagre de 
Juazeiro do Norte” é uma encenação de Rafael 
Moraes, criada no Cariri cearense, em Juazeiro 
do Norte, durante o Curso de Licenciatura em 
Teatro no CArtes–URCA. A encenação compõe o 
repertório do Grupo de Teatro Trup Errante e do 
Coletivo Passarinho

FICHA TÉCNICA 
Atuação encenação e dramaturgia: Rafael 
Moraes / Orientação do processo de criação:
EdCeu Barboza / Visualidade: Diego Ravelly e 
Lucas Galdino / Iluminação: Lucas Galdino, Rafael 
Moraes e Thom Galiano / Produção: Raphaela de 
Paula / Criação e realização: Coletivo Passarinho 
e Trup Errante.

 21h30 - Plataforma de Streaming | Goldfish 
| Live Solo | Alexandre Américo (Natal – RN) | @
alexandreamericooficial | Dança | 30min | Livre *

Nesta versão remota, “GOLDFISH” assume 
a solitude enquanto aspecto norteador. 
Ao tematizar o esvaziamento das atitudes 
empáticas, para com aqueles que nos parecem 
caros, e repensar o que faz a humanidade ganhar 
seus contornos, iremos desconfigurar a casa, o 
habitat de Américo e apresentar o lar enquanto 
estado subjetivo. Assim, pretendemos habilitar 
a audiência a um mergulho solitário em uma 
camada da existência onde não esteja lúcida a 
relação espaço-temporal daquele que poderia 
ser um peixe-dourado; o possível merecedor de 
nossa empatia. Este filme, em formato solo, é um 
desdobramento político-estético de residência 
artística com Alexandre Américo (BRA) e Artistas 
Inflamables (Luciana Croato-ARG, Samuel 
Retortillo-ESP e Oliver Ortiz-CUB).

TRAJETÓRIA - Alexandre Américo, artista e 
pesquisador da dança, com Licenciatura em 
Dança e mestrando pelo PPGARC, ambos pela 
UFRN. Hoje é atuante na área da investigação 
em arte contemporânea com enfoque em 
estruturas performativas e seus desdobramentos 
dramatúrgicos. Aluno especial de Doutorado 
em Estudos da Mídia, UFRN e diretor artístico da 
Cia Gira Dança (Natal-RN).

FICHA TÉCNICA
Dança e Roteiro: Alexandre Américo / Música: 
Oliver Ortiz / Luz: Alexandre Américo / Câmera 
Laboratório: Gustavo Letruta / Edição e 
Montagem de Vídeo: Samuel Oliveira / Arte 
Gráfica: Yan Soares / Fotos Divulgação: Brunno 
Martins / Câmera ao Vivo: Samuel Oliveira / 
Produção: Listo Produções

19/11 – (Qui)       

 16h – Plataforma de Videoconferência | 
Tecendo Ideias: Modos de (r) Existir: Negritude 
| Claudete da Silva Barboza - Cláudia Truká 
(Cabrobó – PE), Maércio José (Petrolina – PE) e 
mediação de Leonardo Moraes (Rio de Janeiro 
– RJ) | @claudia.truka   @maerciojose1  @
leomoraes22 | 60min | Livre | Gratuito | **        

Com o tema “Modos de (r) Existir: Negritude” 
o mote é discutir de que maneira podemos 
construir outros modos de existir e de entender 
o mundo a partir do pensamento negro, afro 
centrado, periférico e, sobretudo, afro indígena. 
Participarão desta conversa Cláudia Truká 
(Professora e mobilizadora social), Maércio 
José (Músico e produtor cultural) e o Leonardo 
Moraes (Analista de Cultura o Departamento 
Nacional do Sesc).

Foto: Divulgação

Foto: Jackson Vicente

Foto: Chico Egidio

Foto: Divulgação
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TRAJETÓRIA – Coser ideias, costurar 
experiências, desalinhar pré-conceitos. Dar 
forma ao pensamento, vesti-lo, por a roupa 
à prova, sentir sua textura, olhar no espelho 
e se (re) conhecer (ou não). Tecendo Ideias é 
um espaço de conversa, uma troca a partir de 
diversas linguagens artísticas em que podemos 
des (Tecer) conceitos e conversar sobre questões 
pertinentes.

  20h – Teatro Dona Amélia | Medeia Negra 
| Grupo Vilavox (Salvador - BA) | @grupovilavox| 
Teatro | 50 min | 12 anos

Medeia é vista, por nós, como a fundação de 
uma exclusão fundamental: a invisibilização 
da voz feminina. Sob o nome de “bárbaro” se 
justifica o exílio e a divisão do mundo entre 
civilização e barbárie. A peça vai então revelar, 
para o público, outras possíveis leituras do 
mito. É uma montagem que não desenvolve 
propriamente uma história ou um drama, 
no sentido aristotélico do termo. A história 
imposta pelo patriarcado é uma metáfora das 
mortes que as mulheres negras são obrigadas 
a carregar. Ela nos serve, aqui, como um mito 
de referência. No tempo passado, presente e 
futuro, a personagem desconstrói o mito para 
convocar as mulheres à retomada do poder. 
A ancestralidade e a evocação aos cânticos 
negros de libertação, disparam um embate 
entre público e personagem sobre as reflexões 
levantadas. 
                                                                                                                                        
TRAJETÓRIA – O Vilavox completou 19 anos 
em 2020. Neste período, o grupo montou nove 
espetáculos. Publicou 5 edições da Revista 
Vox da Cena, circulou pelo Brasil com seus 
espetáculos e também pelo exterior. Idealizou e 
realiza, em parceria com a Arraial Promoções, o 
“Festival Maré de Março”. Foi residente do Teatro 
Vila Velha durante nove anos e sedimentou a 
Casa Preta Espaço de Cultura, sua sede desde 
2010, como um espaço alternativo da cena local.
Participou ativamente da vida política na área 
cultural, apoiou grupos, coletivos e artistas, fez 
parcerias com instituições públicas e privadas e 
atuou, nos últimos anos, sobretudo, em espaços 
alternativos públicos (ruas, praças e imóveis) de 
Salvador. Ao longo desses 19 anos o grupo se 
consolidou como um dos mais produtivos do 
estado, sendo reconhecido nacionalmente pelo 
seu trabalho.

FICHA TÉCNICA
Concepção e Atuação: Márcia Limma / Direção: 
Tânia Farias / Assistente de Direção: Gordo Neto  
/ Dramaturgia: Márcio Marciano, Daniel Arcades 
/ Direção Musical e Piano: Roberto Brito / 
Cenografia e Adereços: Márcia Limma / 
Coordenação de Produção: Márcia Limma / 
Produção Executiva: Márcia Limma / Produção 
Artística: Bruno Guimarães / Figurino e Visagismo: 
Rino Carvalho / Assistente de Figurino: Angélica 
Paixão / Luz: Nando Zâmbia  / Assistente em 
Iluminação e Operação de Luz: Milena Pitombo 
/ Operação de Som: Ivo Conceição / Preparação 
Vocal: Marcelo Jardim /
Desenho de Canto e ação vocal: Márcia Limma

 21h30 – Plataforma de Streaming | 
Transformância | Pedro Lacerda (Petrolina-PE) | 
@peelacerda| Dança | 30 min | 18 anos

Tudo o que faz parte do meu corpo, mas que 
não é ele, lhe é um corpo estranho familiar. 
Estas peles que me escapam, me lançam numa 
dança insubmissa. Ao confundir as vestes que 
me compõem enquanto ser social RG - Pedro 
José Leite Ferreira, me desapareço enquanto 
imagem, corpo e humano (RG), surgindo assim, 
BiXchX. Evoco as vidas dos mortos, as peles dos 
Pedros do passado e do futuro neste presente. 
Através desta TransformÂncia, possibilidades de 
se pensar novas formas de estar para além do 
mundo que nos apresentam como possível. Um 
delírio de AMOR a ARTE que se entrega na casa 
da VIDA.

TRAJETÓRIA – Artista multifacetado, Pedro 
Lacerda Leite transita entre as artes visuais, 
dança, performance e vídeo. É intérprete e 
criador na Qualquer Um dos 2 Cia de Dança e 
Cia. de Dança do Sesc em Petrolina, desde 2013. 
Também intérprete e criador do solo de dança 
“HUMANO” de 2001, e graduado em Artes 
Visuais pela Universidade Federal do Vale do São 
Francisco – UNIVASF (2017). 

FICHA TÉCNICA
Intérprete criador: Pedro Lacerda Leite / 
Colaboração Artística: Leonardo França / 
Produtores e Performers: Eliza Oliver, Tássio 
Tavares / Cinegrafista: Jota Souza / Colaborador:
Robério Brasileiro / Iluminador e técnica: Carlos 
Tiago Novaes

20/11 – (Sex)         

 9h e 14h – Ponto da Barquinha | Mostra 
Flutuante de Artes Visuais | Antes que tudo 
vire cinzas | Alisson Nogueira, Morgana Caroline, 
Juh Moura, Luiz Marcelo e NAV (Núcleo de 
Artes Visuais do Sesc Petrolina) | @nxgueira_@
moharts@juhmourah@luizmarceloarte @nave.
urbana |Artes Visuais | Livre

Tendo o momento atual, onde a humanidade 
cada vez se vê mais posta a perceber questões e 
pensar soluções para as urgências que a cercam, 
a Mostra Flutuante de Artes Visuais traz em sua 
proposta a ocupação de um barco por artistas 
locais para, através da ressignificação desse 
espaço, proporem, por meio da arte, diferentes 
formas de ver, sentir e refletir  questões que 
perpassam a existência do homem sobre a Terra. 

TRAJETÓRIA - Em funcionamento desde 2012, 
a mostra já expos obras de mais de 70 artistas 
e já atendeu aproximadamente 2000 pessoas. 
Traçando uma memória das edições anteriores 
já foram apresentadas as exposições: Todos os 
Rios (2012), Espectadores em Trânsito (2013), 
Mostra Flutuante de Artes Visuais (2014), 
Carranca: Anunciação e Presságio (2015), 
Palavras Diluídas no Rio Tempo (2016), Enquanto 
é Possível Mergulhar (2017), Ficções Cerâmicas 
(2018) e Confluências (2019). Cada uma 
dessas experiências (re)significou, reelaborou, 
reinventou o espaço do barco tanto do ponto 
de vista físico, quanto poético.

FICHA TÉCNICA
Curadoria: André Vitor Brandão e Lys Valentim / 
Artistas: Alisson Nogueira, Juliene Moura, Luiz 
Marcelo e Morgana Caroline / Núcleo de Artes 
Visuais do Sesc: Diego Santos, Morgana Caroline, 
Netão Ribeiro, Isaac Saraiva e Jurandy Gomes 
/ Mediadores educativos: Carine Araújo e Isaac 
Saraiva / Montagem: José Carlos

 16h – Biblioteca | Biblioteca da Dança | Jorge 
Alencar e Neto Machado (Salvador - BA) | @
dimentiproducoes | Dança | 120min | Livre

“Biblioteca de Dança” é uma obra na qual 
artistas transformam seus corpos em “livros 
vivos” contando e dançando fragmentos de 
coreografias que marcaram suas vidas. Ao longo 
de duas horas, o público chega quando quiser 
e fica quanto tempo desejar, compartilhando 
“contações coreográficas de histórias” de modo 
íntimo e relacional. O que pode uma obra de 
arte ao atravessar a vida de alguém? Como 
coreografar histórias de dança a partir de afetos?

TRAJETÓRIA - Neto Machado e Jorge Alencar 
(Bahia) é uma dupla de artistas que cria com 
dança, teatro, audiovisual, comunicação, 
curadoria, escrita e educação em trabalhos 
como: “Astroneto: Dança no Espaço” (livro); 

Foto: Adeloyá Magnoni

Foto: Jota Souza

Foto: Adeilton Junior
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“IC - Encontro de Artes (festival); “Desastro” 
(peça participante do projeto Palco Giratório - 
Sesc, 2018); “Biblioteca de Dança” (coreografia 
destacada pela Revista Antropositivo dentre 
os melhores trabalhos de 2017); “A Lei do Riso: 
Crimes Bizarros” (indicada ao Grande Prêmio 
do Cinema Brasileiro 2019 como melhor Série 
de Ficção em 2019); “Vermelho Melodrama” 
(indicada a seis categorias do Prêmio Braskem de 
Teatro de 2019).  Jorge e Neto são integrantes da 
Dimenti Produções Culturais, produtora cultural 
e ambiente de criação, em atividade desde 1998 
em Salvador-BA.

FICHA TÉCNICA
Concepção e direção: Jorge Alencar e Neto 
Machado / Criação e performance: Jorge Alencar, 
Neto Machado e Anna Carolina / Produção e 
realização: Dimenti Produções Culturais

                                                                                                                                                    

 18h – Plataforma de Videoconferência | 
Tudo que Coube numa VHS | Grupo Magiluth 
(Recife-PE) | @magiluth | 30 min | Teatro | 16 anos

Em “Tudo que Coube numa VHS”, o público é 
conduzido por um percurso em que se torna 
cúmplicedas memórias de um personagem, 
cristalizadas em  torno das recordações sobre 
um relacionamento. A ação é acompanhada 
via web, por meio de uma série de  plataformas 
virtuais de comunicação e entretenimento,  
numa experiência individual que transporta a 
uma nova  esfera as relações de proximidade 
entre ator e  espectador, recorrentes na obra do 
Grupo Magiluth.

TRAJETÓRIA - Fundado em 2004 na UFPE, o Grupo 
Magiluth desenvolve um trabalho continuado 
de pesquisa e experimentação, tendo sido 
apontado pela crítica e pela imprensa como um 
dos mais relevantes grupos teatrais  do país. É 
constituído atualmente por seis integrantesque 
realizam colaborativamente diversas ações nos 
eixos de pesquisa, criação e formação artística. 

FICHA TÉCNICA
Criação: Grupo Magiluth / Direção: Giordano 
Castro / Dramaturgia: Giordano Castro / 
Performers: Bruno Parmera, Erivaldo Oliveira, 
Giordano Castro, Lucas Torres, Mário Sergio 
Cabral e Pedro Wagner / Design de Som: Kiko 
Santana / Vídeo: Juliana Piesco / Produção:
Amanda Dias Leite

 20h – Teatro Dona Amélia | EnegreSER: 
Camadas de Negritudes  | Eliza Oliver (Juazeiro 
– BA), Jesus (Juazeiro – BA), Camila Yasmine 
(Petrolina – PE) e Luiz Marcelo (Petrolina – PE) | 
@eliza.oliver4  @kalumbijesus  @camilayasmine 
@luizmarceloarte | Multilinguagem  | 60min | 18 
anos  

Ação que propõe convidar artistas negros e 
negras da região para experimentar e criar uma 
performance autobiográfica de 10 à 15 minutos, 
tendo como investigação suas negritudes, 
ressaltando as diversas camadas que o marcador 
Ser Negro/Negra implica na arte e na vida. Assim, 
também busca “EnegreSer” a cena artística local 
e dar voz às diversas falas silenciadas, ampliando 
os espaços de discussão e enfrentamento do 
racismo no campo da cultura.

 22h - Quintal de Mainha | Sob o Sol de 
Luanda Remix (Petrolina - PE) | Gastronomia | 
120min | Livre    

Um encontro gastronômico e musical conectado 
a um Continente Africano que rompe com os 
estereótipos de dor e sofrimento arraigados na 
nossa formação social e cultural. Sob a Lua de 
Luanda Remix tem gostinho de comida de casa. 
Aquela que os nossos ancestrais sequestrados 
de suas terras, e desumanizados desde então, 
nunca mais puderam sentir de novo. É precioso 
honrar toda a nobreza apagada e roubada da 
nossa ancestralidade africana.

TRAJETÓRIA -O Quintal de Mainha é um 
“restaurante em casa” que faz gastronomia 
de militância. Militância por um mundo mais 
afetuoso, justo e diverso. O Quintal é terra de 
compartilhar, de semear e de colher frutos de 
amor e paz.

21/11 – (Sáb)                                                                                                                                            

 9h – Biblioteca | Pensamento de um corpo 
que dança | Cia de Dança do Sesc Petrolina 
(Petrolina-PE) | Dança | 240min | Livre | Gratuito 

Seminário dedicado ao estudo e experimentação 
da linguagem da dança em que os bailarinos da 
Cia. De dança do SESC Petrolina produzem uma 
série de apresentações teórico/práticas a partir 
de um tema comum, a fim de, pensarem sobre 
a dança enquanto um campo de produção de 
conhecimento sobre o mundo.

FICHA TÉCNICA 
Mediação: Jorge Alencar e Neto Machado/ 
Participação: Eliza Oliver, Pedro Creslley, Zezinho 
Lécter, Alan Gerald, Pedro Lacerda Leite, Tássio 
Tavares, Carol Andrade, Dida Maria e Alexandre 
Santos.

 16h – Teatro Dona Amélia | Narrativas 
Possíveis para Mundos Imaginados | Camila 
Rodrigues (Petrolina - PE), Fernanda Walentina 
(Petrolina - PE), Lizandra Martins (Petrolina - PE) e 
Robério Brasileiro (Juazeiro - BA) | @camilinhars_ 
@fernandawalentina @lizandramartins_                      
@roberiobr @brenocesarfoto | Cinema | 30min | 
Livre

Quatro artistas apresentam em suas obras 
audiovisuais “Narrativas Possíveis para Mundos 
Imaginados”, que agregam traços de veracidade 
ao mundo real, firmada pela fabulação de 
“mundos possíveis”. As quatros obras surgem 
do encontro e provocações de Bruno César, 
fotógrafo e videoartista de Recife-PE.

TRAJETÓRIA - O Núcleo Audiovisual Sesc 
Petrolina é um espaço de pesquisa, estudo, 
experimentação, difusão e incentivo à produção 
audiovisual, voltada principalmente à linguagem 
cinematográfica. O Núcleo Audiovisual surge em 
2019, ano em que realiza as produções “Arte de 
[R]existir”, “Vaga[R]” e “Não Instante Por Instante”.

FICHA TÉCNICA
Criação e direção dos curtas: Camila Rodrigues, 
Fernanda Walentina, Lizandra Martins e Robério 
Brasileiro / Mediação de Criação: Breno César / 
Produção: Fernando Pereira

 16h30 – Teatro D. Amélia |  Big Jato | 
Cláudio Assis (Recife - PE) | @_claudioassis__ | 
Cinema | 90min | 16 anos 

O menino Xico se divide entre ajudar o pai 
no trabalho de limpar fossas e a companhia 
do tio Nelson, um radialista libertário que lhe 
inspira a escrever poesia. Inspirado no romance 
autobiográfico do jornalista Xico Sá.

TRAJETÓRIA - Festival de Brasília
Melhor Filme - Júri Oficial
Melhor Ator - Matheus Nachtergaele
Melhor Atriz - Marcélia Cartaxo
Melhor Roteiro - Anna Carolina Francisco e 
Hilton Lacerda
Melhor Trilha Sonora - DJ Dolores

Foto: Pedro Escobar

Foto: Divulgação

Foto: Tássio Tavares

Foto: Leonardo França
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FICHA TÉCNICA:
Elenco: Matheus Nachtergaele / Velho e Nelson
Marcélia Cartaxo / Mãe
JardsMacalé / Príncipe Ribamar
Rafael Nicácio / Xico 16 anos
Artur Maia / Davi
Vertin Moura / George
Francisco de Assis Moraes / Xico 10 anos
Evaldo Andrade / Agricultor
Clarice Fantini / Maria Helena
Fabiana Pirro / Zulmira
Gabriele Lopes / Meire
Paulina Albuquerque / India
Pally Siqueira / Ana Paula
Silvio Pinto / Guarda
Ceronha Pontes / Tia Maurinha
Conceição Camarotti / Vanilda
Carlos Carvalho / Farmacêutico
Os Betos:
Lailson de Holanda 
Hugo Linns
Xandinho
Erasmo Vasconcelos

Produção executiva: Marcello Ludwig Maia e 
Stella Zimmerman / Roteiro: Adaptado do livro de 
Xico Sá: Hilton Lacerda e Ana Carolina Francisco 
/ Fotografia: Marcelo Durst / Montagem: Karen 
Harley / Som: Miriam Biderman / Direção 
de arte: Ananias de Caldas e Karen Araújo / 
Cenografia: Ananias de Caldas e Karen Araújo 
/ Trilha sonora e música original: DJ Dolores / 
Produtora: República Pureza e Perdidas Ilusões 
/ Distribuição: ArtHouse BR 
  

                                                                                                                                   

 18h – YouTube do Sesc Pernambuco | 
Diálogos e Fabulações do Cinema | Cláudio de 
Assis (Recife - PE) Xico Sá (São Paulo) e mediação 
de Naruna Freitas (Recife - PE) | @_claudioassis__ 
@xicosa @narunaf | 60min | Livre | Gratuito  
 
Bate-papo entre o cineasta Claudio Assis e o 
escritor Xicosá com mediação de Naruna Freitas 
em que os mesmos irão debater aspectos 
conceituais e estéticos presentes no filme 
Big Jato, como também, sobre a produção 
cinematográfica pernambucana.

 20h – Teatro D. Amélia | Josyara | (São 
Paulo - SP) | @_josyara | 60min | Livre *

Josyara, cantora, compositora e violonista 
baiana, apresenta show em formato voz e violão 
com repertório que passeia pelas músicas do 
seu segundo e elogiado disco, “Mansa Fúria”. O 
disco traz um retrato da artistabaiana em seu 
percurso sertão/litoral/metrópole. Josyara traz 
em suas composições um olhar sensível sobre 
seu cotidiano e sua história, embaladas por um 
violão percussivo e potente.

TRAJETÓRIA - Josyara lançou, em 2018, seu 
segundo disco, “Mansa Fúria”. Nascida em 
Juazeiro, no interior da Bahia, Josyara traz em 

suas composições um olhar sensível sobre seu 
cotidiano e sua história. Em 2020 lançou o disco 
“Estreite” em parceria com seu conterrâneo e 
amigo Giovani Cidreira.

FICHA TÉCNICA

Voz, Violão e Efeitos: Josyara / Produção: Mariza 
Bezerra / Produção Executiva: Silvana Ramalhete 

22/11 – (Dom)
Domingo na Ilha  VirARTE

 9h – YouTube do Sesc Pernambuco | Para 
meu Vizinho de Sonhos | Cambar Coletivo (São 
Paulo - SP) |  @cambarcoletivo | Performance | 90 
min | 16 anos 

Hoje de manhã eu acordei e fiquei pensando 
que eu queria encontrar  alguém novo, sabe?
Uma encenação transmídia criada em estado  
de quarentena. Inspirada na obra homônima 
e na poética do artista José Leonilson, tem sua 
dramaturgia ancorada em jogos, programas 
performativos e nos princípios da deriva. Nela, 
um participante é convidado a se encontrar 
virtualmente com um desconhecido em 
isolamento e a percorrer a sua casa na dimensão 
do real e do imaginário. Outros participantes, 
como “voyeurs”, assistem cada detalhe dessa 
jornada. Nascer-morrer-nascer-morrer… Como 
numa fábula entre objetos portais, memórias 
inventadas, sonhos jamais revelados.  Um 
convite a derivar na maré do presente pelo 
passado e a imaginar futuros. Cheios e vazios, 
caminham… Sonham?

TRAJETÓRIA - O Cambar Coletivo é articulado por 
Flávio Rabelo, James Turpin, Roberto Rezende e 
Raquel Aguilera desde 2012. Enquanto Coletivo, 
é um território de pesquisas que envolvem 
programas performativos, a prática de derivas, 
cartografias e jogos como procedimentos para 
abertura e manutenção de um campo intensivo 
de criação em diversas linguagens artísticas. 
“Cartografia do Afeto - Manifesto
Leonilson”, “Indisciplina” e “WalkingShadows” são 
seus trabalhos mais recentes. Em 2014, a convite 
do Sesc Campinas, compuseram a programação 
do Projeto Performance ao longo de suas quinze 
edições.

FICHA TÉCNICA
Concepção, dramaturgia e encenação: Flávio 
Rabelo, James Turpin e Roberto Rezende / 
Atuação: Roberto Rezende / Participação Afetiva 
- áudiovoz off: José Leonilson e Rozeane Pachêco 
/ Mediação por WhatsApp: James Turpin, Flávio 
Rabelo e Roberto Rezende / Material Gráfico: 

Alice Jardim / Parceria: Núcleo Fuga! e Projeto 
Leonilson / Pesquisa, produção e realização:  
Cambar Coletivo

 
  10h - Ilha do Massangano | Travessia para a 

Ilha do Massangano | 10min | Livre  

Travessia para a Ilha do Massangano onde irá 
acontecer uma série de apresentações artísticas 
e culturais. Será vendido passaportes para a 
programação que darão direito a traslado Sesc-
Ilha do Massangano e Ilha do Massangano-Sesc, 
travessia de barco para a ilha e almoço.

 12h – Ilha do Massangano | Samba da Beira 
| (Petrolina-PE) | @sambadabeira_| Música | 
120min | Livre 

Um repertório que passeia harmonicamente 
pelo samba raiz, samba de roda, afro-sambas 
e por efervescentes pagodes. Nosso desejo se 
intensifica, a cada roda, a cada encontro e, assim, 
vamos nos guiando, pelo samba, germinando 
sua cadência pelo sertão, ecoando sua voz nessa 
ribeira e reverberando da Beira à Ilha.

TRAJETÓRIA - Um desejo antigo de reunir amigas 
e amigos, numa roda de samba, concretizou-
se no dia 22 de julho de 2017, em celebração 
à vida de uma das integrantes. De lá pra cá, 
nossa história foi se construindo em encontros 
afetuosos, rodas despretensiosas, com muita 
alegria e muito samba, boas energias, leveza, 
reverência e confirmação das nossas origens.

FICHA TÉCNICA
Violão/ Coro/ Produção: Candyce Duarte / 
Cavaquinho: Eugênio Cruz / Voz e Produção: 
Luciana Florintino / Vozes: Rogério Leal e Carol 
Guimarães / Percussão e Coro: Carina Oliveira 
/ Percussão e pad: Celso José / Percussão: 
Giselly Silva / Percussão e Coro: Barbara Cabral / 
Produção: Vasthir Ramalho                                               

 14h – Ilha do Massangano | Samba das 
Cumades |@sambadascumades| Música | 
(Petrolina-PE) | 120min |  Livre 

“Cumades” é a forma afetuosa de tratamento 
entre as sambistas fundadoras e se tornou o 
nome do grupo por trazer o sentido da relação de 
solidariedade, respeito mútuo e de união entre 
as mulheres. É também o jeito de fazer samba, 
onde aprendem juntas e criam os próprios 
arranjos, as composições e partilham pesquisas. 
Mulheres numa roda de samba é sinônimo de 
resistência. É uma experiência necessária no 
combate à desigualdade de gênero.

Trajetória - O Samba das Cumades já se 
apresentou na roda de samba do grupo 
botequim em Salvador, na roda de Samba das 
Mulheres em homenagem a Beth Carvalho 2018 
e Elza Soares 2019, realizou temporada de rodas 
de samba no casarão barabadá 2018 e 2019, 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Roberto Rezende
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integrou a programação do Janeiro tem mais 
artes no Sesc Petrolina 2019, realizou a abertura 
do Fórum de Doulas do Brasil 2020.

FICHA TÉCNICA
Voz e violão: Sara Abreu / Voz e pandeiro: Daniela 
Amoroso / Voz e percussão: Lalá Evangelista / 
Percussão: Juli Almeida /Cavaquinho: Duda do 
Cavaco

 15h - Escola Municipal Santo Antônio | 
Orientações Sobre Boas Práticas e Autocuidado 
Como Prevenção à COVID-19 | Sesc Saúde | 
30min | Livre 

Será oferecido aos públicos orientações sobre 
autocuidado e boas práticas na prevenção 
à Covid-19 com distribuição de material 
informativo e atendimento individual a aqueles 
interessados em saber mais sobre como se 
proteger do novo coronavírus (Covid-19).
                                                                         

 15h - Escola Municipal Santo Antônio | 
Brincando na Ilha (Dança Recreativa e Jogos 
Cognitivos) | Sesc Lazer (Recreação) | 30min | Livre   	

Recreação com profissionais do Sesc Petrolina 
que farão brincadeiras e jogos direcionados ao 
público infanto-juvenil. 
                                                                                            

 16h – Ilha do Massangano | Rua dos 
Encantados | Sarau das Seis (Petrolina-PE) | @
ciasaraudaseis | Teatro | 60min | Livre  

É na rua que as encantadas Nega Biga, Véia Bastiana 
e Maria Pitu, ecoam suas vozes de luta e resistência. E 
de forma lúdica e poética, contam, cantam e dançam 
suas diversas histórias. Borrando as fronteiras 
estabelecidas, dizem não às violências, subvertendo 
os naturalismos cotidianos. É na travessia que 
encontram um novo terreiro para ressignificar seu 
presente e assim terem um futuro melhor. 
 
TRAJETÓRIA - A Cia Sarau Das Seis surge em 
2010 fazendo trabalhos na rua, como forma de 
descentralizar as atividades artísticas, e criando 
na cidade novos lugares de atuação. Em dez anos 
de atividades ininterruptas, o grupo compõe um 
repertório diversificado com trabalhos teatrais, 
musicais e de dança. Em seu processo de 
artesania, vem pesquisando e formandoatores/
atrizes-dançarinas(os)e uma percepção musical 
para o teatro como possibilidade para a criação 
da cena e seus múltiplos diálogos.

FICHA TÉCNICA:
Direção: Samuel Santos / Dramaturgia: Coletiva / 
Atuação: Antônio Pablo, Fernanda Luz  e Lua 
Mandala / Orientação teórica: Antônio Carvalho  
/ Músicas: Fernanda Luz - “Pra noite Alumiar”, 
“Veredas” e “Ventres Sagrados” / Cenografia:
Antônio Pablo e Lua Mandala / Alegoria: Fernanda 
Luz / Boneco: Antônio Pablo / Figurino: Diego 
Ravelle / Maquiagem: Lua Mandala / Confecção 
de figurino: Nubis / Produção: Antônio Pablo
Marcos Aurélio  

 

 17h – Ilha do Massangano | Flores da Jurema 
| Gira Rosa (Recife-PE) | @a_girarosa| Música | 
40min | Livre 

“Flores da Jurema”, é o trabalho de expansão 
musical das experiências sensíveis com culturas 
miscigenadas e que tem na Jurema, planta 
sagrada, o seu enraizamento ancestral. Jurema, 
personificação da mulher aterrada, integrada 
à natureza, é também simbologia das matizes 
étnicas brasileiras e suas conexões sagradas. 
Mulheres que guardam e transmitem na 
convivência cultural e afetiva suas diversidades, 
atuando com suas sabedorias de forma orgânica 
e cotidiana, revitalizando a genealogia de nossa 
memória coletiva. Flores da Jurema, é então 
sobre brasis, mulheres de cura e suas relações 
entre o feminino, cuidar e reexistir. É um 
agradecimento à presença das comunidades 
que despertam e fortalecem nosso senso de 
pertencimento e partilha.

TRAJETÓRIA - GiraRosa é resultado artístico do 
Práticas da Voz, núcleo fundado por Anastácia 
Rodrigues e Sônia Guimarães para estudo e 
partilha de pesquisa vocal para o canto e os 
diversos usos da voz, iniciado em 2016. Tem 
como viés de atuação, além da pesquisa em 
repertórios de diversas tradições de canto 
coletivo especialmente as de origem brasileira 
com interferências das musicalidades afro-
ameríndias, agregar ideias e visibilidade da 
produção criativa e artística de mulheres. Não 
à toa, a sua primeira apresentação pública foi 
realizada em 2016 no encontro de Mulheres 
Empreendedoras. 

FICHA TÉCNICA
Concepção: Anastácia Rodrigues e Sônia 
Guimarães / Composições: Anastácia Rodrigues 
e Sonia Guimarães / Vozes: Anastácia Rodrigues 
e Sonia Guimarães / Percussão, Kalimba e Flauta: 
Anastácia Rodrigues / Percussão e Viola 10 
cordas: Sônia Guimarães

                       

 18h – Ilha do Massangano | Aterrágua | 
Cia. de Dança do Sesc Petrolina  (Petrolina-PE) | 
Dança | 40min | Livre

A chuva que une o céu e a terra.
Terra e água: o caminho do meio.
O barro que amalgama a vida.
Aterrágua utiliza como matéria de criação 
narrativas e imaginários construídos a partir 
do encontro da água e da terra. Assim como 
a importância simbólica desses elementos 
para nossa cultura. O espetáculo evoca, ainda, 
questões em torno das lutas por território 
e da necessidade de um corpo presente na 
construção de outras territorialidades.

TRAJETÓRIA - A Cia de Dança do Sesc Petrolina 
(CDASP) com 25 anos de atividades firma-
se, definitivamente, como um espaço de 
formação na região do Vale do São Francisco, 

desenvolvendo no interior do estado de 
Pernambuco um trabalho sistemático e 
ininterrupto em dança contemporânea. O 
ensino/aprendizagem propiciada pela CDASP 
tem sido responsável pela formação de artistas 
da Dança (instrutores, bailarinos e coreógrafos), 
possibilitando a inserção dos mesmos no 
mercado de trabalho e contribuindo para a 
geração de novos grupos na região.

FICHA TÉCNICA
Concepção e Direção: Jailson Lima / Assistência 
de Direção: Alexandre Santos / Elenco: Alan 
Gerald, Alexandre Santos, Anna Carolina, Carol 
Andrade, Eliza Oliver, Jaidson Sá, Júlia Gondim, 
Liz Castro, Maria Gizely, Pedro Creslley, Pedro 
Lacerda Leite, Tássio Tavares e Zezinho Lécter 
/ Concepção e Criação de luz: Carlos Tiago / 
Criação de Trilha Sonora: Sônia Guimarães / 
Viola, Berimbau e Voz: Sonia Guimaraes / Voz e 
Percussão: Anastácia Rodrigues / Música Toré das 
12 Irmãs e mais algumas: Déa Trancoso e Sônia 
Guimarães / Execução e Gravação: GiraRosa / 
Identidade Visual: Pollyanna Mattana

                                                                                                                                                   
 19h – Ilha do Massangano | Afoxé Filhos de 

Zaze | Filhos de Zaze (Juazeiro-BA) | Música | 
40min | Livre

O Afoxé Filhos de Zaze leva, para o palco e 
lugares em que se apresenta, um repertório 
de músicas e cânticos que reafirmam a luta 
e o empoderamento dos povos de matrizes 
africanas, sobretudo, a musicalidade e o axé dos 
terreiros de candomblé.

TRAJETÓRIA - O Afoxé Filhos de Zaze (filhos 
de Xangô), grupo cultural nascido no bairro 
Quidé, em Juazeiro-BA, dentro dos terreiros de 
Candomblé Ilê Axé AyráOnydancor e o Ilê Axé 
Ominkaiodé, vem trazendo, desde 2012, o ritmo 
do afoxé para avenidas e palcos de Juazeiro e 
Petrolina com a proposta de valorizar, difundir e 
reafirmar a cultura negra no território do sertão 
do São Francisco.

FICHA TÉCNICA
Coordenação/direção: José da Silva Rosa, 
Florisvaldo Rosa, Gilvan Rosa e Zenaide Diogo 
Rosa / Vocais: Holliver Matheus Rosa e Florisvaldo 
Rosa / Percussão: Murilo Rosa (Rum), Demian 
Rosa, Ruan Rosa, Waldery Freire, Igor Nataniel 
Carvalho Rosa, Gilvan Rosa, José da Silva 
Rosa, Roberto da Silva e Emanoel dos Santos / 
Xequeres: Isabele Rosa, Regina e Laury

                                                                                                                                                    

Foto: Fernando Pereira

Foto: Divulgação
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Foto: Divulgação
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 20h - Ilha do Massangano | Samba de Véio 
| (Petrolina/PE) | Cultura popular | 40min | Livre

Grupo de pessoas que se reúne em círculo ao 
som de instrumentos de percussão, cavaquinho 
e palmas. As músicas versam sobre o cotidiano 
da ilha em versos simples e de fáceis  respostas. O 
samba é embalado por um frenético sapateado, 
onde os participantes vão se alternando no 
centro da roda e envolvendo todos que assistem.

TRAJETÓRIA - Grupo formado por agricultores, 
barqueiros e pescadores da Ilha do Massangano, 
que tem o samba  como principal manifestação  
cultural, e também diversão, nos encontros e 
ocasiões especiais da comunidade. 

FICHA TÉCNICA
Produção: Chagas Sales / Percussão: Manoel dos 
Santos, Ailton Oliveira, Luiz Antônio e Dailton / 
Vocais: Chica Claro, Fátima Claro e Eva Leopoldo

  
                                                                                                                           

 21h – Ilha do Massangano | AXÉ 90 | Márcia 
Castro (Salvador -BA) | @marciacastroart | Música 
| 60min | Livre

Axé 90 trata-se de uma proposta musical 
realizada pela cantora baiana Márcia Castro, na 
qual, acompanhada do seu violão e em formato 
acústico, ela apresenta ao público canções 
emblemáticas do axé music consagradas na 
década de 90, antecipando assim a atmosfera 
do álbum AXÉ, de sua autoria, que será lançando 
em 2021, sendo um disco de músicas inéditas 
inspiradas no referido estilo musical.

TRAJETÓRIA - Márcia Castro iniciou a carreira 
musical aos 16 anos. Em 2006 conquistou o 
Braskem de Cultura e Arte, gravando assim o seu 
primeiro CD, “Pecadinho”. Em 2012, a cantora 
lança o seu segundo álbum intitulado “De Pés 
no Chão”, através do programa Natura Musical. 
Frutos desse disco, três clipes foram produzidos, 
dentre os quais, “Vergonha”, que foi dirigido pela 
atriz Patrícia Pillar. Em 2014, Márcia Castro lança 
o seu terceiro álbum, “Das Coisas que Surgem”, 
com produção musical de Gui Amabis, com 
participação da cabo-verdiana Mayra Andrade e 
distribuição da Sony Music. Nesse álbum, Márcia 
estreia como compositora. Em 2017, é lançado 
seu mais recente álbum, “Treta”, onde a cantora 
inicia sua relação com a música electropop. 

FICHA TÉCNICA
Voz e violão: Márcia Castro 

INGRESSOS

  Travessia Poética: R$ 20 (Público geral) R$ 10 
(Trabalhadores do Comerciário e dependentes)

  Teatro Dona Amélia: R$ 20 (Público geral) R$ 10 
(Trabalhadores do Comerciário e dependentes)

 Domingo na Ilha: R$ 40 (Valor único) / 
Transporte + Travessia + Almoço

 Mostra Flutuante de Artes Visuais: R$ 5 (Valor 
único)

 Quintal de Mainha: R$ 78,00 (Valor único) / 
Jantar + Música

 Apresentações on-line: R$ 20 (Público 
geral) R$ 10 (Trabalhadores do Comerciário e 
dependentes)

 Ingressos para os espetáculos presenciais 
poderão ser adquiridos na Central de 
Relacionamento com o Cliente do Sesc Petrolina 
no horário das 8h às 12h e 13h às 16h ou 2 horas 
antes do início do espetáculo na bilheteria do 
Teatro Dona Amélia.

 Ingressos para as ações on-line podem ser 
adquiridos através da plataforma cursos.sescpe.
com.br

OFICINAS

16 a 20/11
 9h às 13h – Plataforma de Videoconferência | 

Dramaturgias da Dança | Dramaturgias do corpo: 
imagens carnificadas em danças emergentes | 
Alexandre Américo (Natal-RN)

 9h às 13h – Plataforma de Videoconferência 
| Dramaturgias do Teatro | Negro olhar ciclo de 
leitura dramatizada de autores negros | Tatiana 
Tiburcio (Rio de Janeiro- RJ)

17 a 20/11
  9h às 13h – Sala do Núcleo Audiovisual | A 

Fotografia no Audiovisual | Breno César (Recife-
PE)
Oficinas: R$ 40 (Público geral) R$ 20 
(Trabalhadores do Comerciário e dependentes)

Foto: Divulgação

Foto: Nanda Lírios

Escudo 
por Zé Santana
Aquarela e Nanquim sobre papel. 21cmx29,7 cm



29XVI ALDEIA DO VELHO CHICO
Novembro de 2020

Escudo 
por Zé Santana
Aquarela e Nanquim sobre papel. 21cmx29,7 cm

3 perguntas

GEAN RAMOS 

1 - O Aldeia é a mola mestra e base cultural do Vale do São Francisco. Já estive 
algumas vezes na programação e em todas senti um bom desafio. A partir 
das pontes que a arte constrói esse vínculo afetuoso se fortalece e para todes 
artistas, que têm a honra de compor, a programação é um grande presente. 
Podem esperar de mim, entrega, envolvimento e toda força que há em minha 
música.

2 - Na minha opinião uma boa parte  do que restou de sanidade nesses dias 
foi a arte que promoveu. Em todos os seguimentos e de diversas formas ela foi 
acessada e cumpriu um papel lindo em nossas vidas.
Em particular compus tanto nesses dias, pude dar vasão a tantas inquietudes, 
incertezas, medos e pude levar minha mensagem a tanta gente em 
transmissões online. Vi e senti através do outro, como a Arte é potente e 
essencial.
 
3 - Empatia, respeito, resistências, ancestralidade, paz, esperança e amor.

Nessa edição A Ponte convidou os cantores e compositores Gean Ramos e Zé 
Manoel para soltarem suas vozes e ideias  sobre os nossos tempos. Partindo 
de 3 perguntas podemos conhecer melhor esses dois artistas que além de 
fazerem parte da programação da Aldeia tem muito mais em comum que a 
boa música.

Perguntas:
1 - O que o público pode esperar do encontro com você na Aldeia do Velho Chico?  Como 
reinventar os afetos?

2 - Viver como artista no Brasil sempre foi um desafio, suplantado por poucos. Esse qua-
dro alarmente foi destacado na pandemia. Diante dele, para você, a Arte em nosso tempo 
é um serviço essencial?

3 - Quais narrativas você quer cantar para um novo mundo?

ZÉ MANOEL 

1 - Acho que aprendemos várias coisas durante a pandemia, uma delas foi ressignificar os 
meios de transmissão de afeto. Onde antes era abraço, afago, precisou ser traduzido em 
palavras, em arte, em mensagem, ligação, live... A tecnologia, mesmo que muitas vezes 
não estivesse realmente pronta pra demanda que surgiu com o início do isolamento 
social, foi uma grande aliada.
Um show presencial, mesmo que sem os abraços do final da apresentação, se transformou 
em algo ainda mais especial.
E é isso que esperamos desse show, que seja um encontro muito especial, cheio de afetos 
e canções.

2 - Sem dúvida. Tivemos a oportunidade agora de enxergar mais claramente o quão 
importante é a arte na vida e na manutenção da sanidade mental e física na vida das 
pessoas.
O tempo todo estamos sendo beneficiados pela criação artística de alguém.
Durante os 3 primeiros meses de pandemia, fiz lives semanais no meu perfil do Instagram. 
Inicialmente fiz por enxergar ali uma forma de contribuir um pouco pra levar alento a 
quem assistia. E isso era confirmado nas muitas mensagens e relatos do quão importante 
aquele momento, pra ressignificar dores, esquecer experiências difíceis, enfim. Com o 
tempo, fui percebendo que eu também estava sendo beneficiado por aquelas lives. Tocar, 
cantar, estava atenuando minhas tensões e medos e fazia eu me sentir vivo. A vida sem 
arte é muito difícil de ser vivida.

3 - Que diversidade deixe de ser palavra de efeito e de cunho publicitário e passe a ser 
algo respeitado e usufruído de fato.
O mundo já é um lugar extremamente diverso, essa é uma das nossas maiores riquezas. 
Não é algo que precisa ser construído.
Quero cantar sobre um futuro-presente onde as pessoas sejam livres pra expressar o seu 
amor e suas diferenças e que isso seja enxergado como um patrimônio, podermos ser 
quem somos.
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Literatura 
Pescada

Você sabia que a produção literária do Vale 
do São Francisco cresce a cada dia?
Então, neste espaço de (re) Lançamentos de 
Livros apresento a vocês a obra de quatro 
autores/autoras do Vale do São Francisco. 
Para diversos gostos estão abaixo crônicas, 
poemas, romance e teoria. Vamos conhecer?

MITOS, RITOS E TIPOS NO PROCESSO DE 
CRIAÇÃO EM MÁSCARA - Cristiane Crispim 
Bezerra
O livro aborda o processo criativo de 
máscaras para A Hora da Estrela, de Clarice 
Lispector. Nesse processo de abordagem 
teórica e prática, buscou-se compreender 
a criação de elementos plásticos da forma 
da máscara a partir dos atravessamentos 
entre as linguagens de Teatro, Literatura e 
Artes visuais e os conhecimentos teóricos 
e metodológicos nela implicados. Para isso, 
recorreu-se a estudos e reflexões sobre a 
história da máscara, desde os rituais até a 
tipificação de personagens por meio de 
arquétipos da sociedade, como as máscaras 
Commédia Dell’ Arte e também sobre a 
crítica clariceana acerca dos aspectos de 
dialogismo do romance, sob a perspectiva 
de Bahkitin, através da máscara como 
cosmovisão carnavalesca e do teatro popular. 
Estes estudos  ofereceram o suporte técnico 
e metodológico que apontaram caminhos 
nas escolhas poéticas da criação de quatro 
meias-máscaras e dois bonecos elaborados 
para os personagens da referente obra que 
estão ilustrados neste livro, resultado da 
pesquisa e exposição “Mitos, ritos e tipos no 
processo de criação de máscara para A Hora 
da Estrela de Clarice Lispector.”
“A ideia de mascaramento é antiga e atual, 
manifestando resultado de interações sociais 
constantes. Assim, por conservar princípios e 
fundamentos ao mesmo tempo em que muda 
de sentido e função, faz-se possível elaborar uma 
reapresentação de mitos, ritos e tipos através 
da máscara como um recurso simbólico que 
melhor representa a relação do indivíduo com a 
sociedade que o torna uma persona” (p.34) 

“MEMÓRIAS DE UM TEMPO EM QUE FUI 
NUVEM” - Thalynni Lavor 
É uma coletânea de crônicas, publicada em 
2020 pela Editora Confraria do Vento. 
A partir de questionamentos e diálogos 
com o filho mais velho, Mateus (entre os 4 
e 9 anos),  a autora viaja pelas nuvens de 
suas memórias e afetos, desde a infância, 
até os dias atuais.  No percurso, desnuda seu 
olhar sobre a vid, a maternagem, os desafios 
e os significados do tempo e da arte como 
reconexao com o sagrado de existir. Como 
nuvens, a vida tem diferentes formas e cores. 
Reconhece-las é o convite que faço. 
“Resgatei o sonho de contar histórias. 
Personagens sacudiram a poeira 
despedindo-se de antigas gavetas. 
Histórias de bichos e gentes foram se 
arvorando, misturando-se com memórias e 
sentimentos. Qual roseira que desabrocha 
no jardim, palavras criam raízes e ganham 
folhas, prontas para encontrar quem queria 
brincar”.   

ROMANCEIRO DO SERTÃO PROFUNDO - 
Gênesis Naum de Farias
Romanceiro do Sertão Profundo aborda a 
temática da escravidão no sertão do Brasil 
Colônia e enfatiza os horrores preteridos pela 
sociedade patriarcal rural, abarca as nuances 
histórica e ressalta o caráter perverso do 
período da escravaria. O autor buscou 
descrever os romanceiros cavalheirescos 
nos moldes da literatura produzida no 
século XIII e XIV, conhecida como literatura 

de cavalaria. O romanceiro é uma história 
completamente diferente. É uma novela 
de cavalaria que se passa no sertão baiano 
em plena Revolução dos Alfaiates de 1798, 
que ocorre na Capitania da Baía de Todos 
os Santos, como era conhecida a Bahia 
naqueles tempos. Enfim, o romance é um 
misto de realismo fantástico com pesquisa 
documental e histórica, mas é ficção.
“O assunto destas notas de cavalaria 
revelam o olhar angustiado de um jovem 
bacharel da Colônia, que ao retornar de 
Coimbra, depois de uma temporada de 
estudos jurídicos, fecha-se em sua própria 
residência para afugentar as saudades dos 
amores impossíveis da juventude, ao tempo 
em que transfere sua impetuosidade para o 
campo da memória e ali descreve, através de 
recordações e recorrências, o que viu, ouviu 
e viveu nos idos de 1798 ao advogar em favor 
da escravidão e dos maus tratos impelidos 
aos mais desfavorecidos, na Conjuração dos 
Alfaiates: No fim daqueles dias, fugindo de 
mim mesmo e do terror da incompreensão, 
refugiei-me na sorumbática escuridão dos 
meus sentidos para escrever e descrever 
o que tinha vivido nos meus tempos de 
jovem; passei então a dedicar-me às artes, 
à ciência e a produção do conhecimento 
sobre aqueles anos de tormenta, pois 
amava a liberdade de tal forma que aquele 
estado de coisas passou a me perturbar de 
uma maneira muito intensa... Resolvi me 
recolher à solidão e viver exclusivamente na 
clausura da memória, preso às lembranças 
tardias de um tempo que ficou no passado. 
Minha vida foi doada, prematuramente a 
um recuo nostálgico de ilusões recorrentes, 
onde passei a limpo as minhas histórias e 
seus dilemas nesta ânsia por liberdade...”

VERSOS EM PANDEMIA - RETALHOS DE UM 
TEMPO – Organização: Roberto Remígio e 
Vlader Nobre 
Fruto de uma miscelânea de sentimentos 
de 50 escritos, produzidos por aprendizes 
de poetas da região de Petrolina, Juazeiro 
e cidades do Vale do São Francisco. Tudo 
começou quando o poeta Giovani Lima 
lançou a proposta de se registrar os 
sentimentos conflituosos advindos do 
período de isolamento social causado pela 
pandemia do Corona Vírus.  Os professores 
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SESC – SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
Presidente do Conselho Nacional – José Roberto 
Tadros

DEPARTAMENTO NACIONAL
Diretor Geral – Carlos Artexes Simões
Diretora de Programas Sociais – Lucia Prado
Gerente de Educação – Cynthia Rodrigues
Gerente de Cultura – Marcos Rego
Gerente de Saúde e Alimentação – Sebastiana 
Ribeiro
Gerente de Lazer – Anderson Dalbone
Gerente de Assistência – Ana Cristina Barros
Técnicos de Artes Cênicas – Mariana Barbosa 
Pimentel, Rafael Viana Coutinho e Vicente Pereira 
Jr.
Técnicos de Música – Gilberto Figueiredo, Sylvia 
Letícia e Tiago Portella Otto
Técnicos de Artes Visuais – Caroline Souza, 
Jocelino Pessoa e Pamela de Oliveira
Técnicos de Audiovisual – Marco Fialho e Fábio 
Belotte
 
DEPARTAMENTO REGIONAL EM PERNAMBUCO
Presidente – Bernardo Peixoto
Diretor Regional – Oswaldo Ramos
Chefe de Gabinete – Antônio Inocêncio Lima
Diretora de Administração e Finanças – Ana 
Cristina Cerqueira Dias
Diretora de Programas Sociais – Paula Lourenço
Gerente de Cultura – Rudimar Constâncio
Gerente de Comunicação e Marketing – Ana Rosa 
Cavalcanti
Coordenadora de Economia Criativa – Rita Marize 
Farias de Melo
 
Professora II-Artes Visuais – Valkiria Dias Porto
Professora II-Música – Maria Cristina Barbosa
Professor II-Artes Cênicas – Rodrigo Cunha
Instrutora de Atividades Artísticas-Audiovisual – 
Naruna Freitas
Biblioteca/Literatura – Márcia Rodrigues 
 
SESC PETROLINA
Gerente Interino Sesc Petrolina – Jailson Lima
Instrutor de Atividades Artísticas (Supervisão de 
Cultura) – André Vitor Brandão
Equipe de Cultura – Alexandre Santos, Ariane 
Samila Rosa, Clara Isis, Fernando Pereira, Leidy 
Costa, Lys Valentim e Thom Galiano
Equipe Técnica – Lucylene Lima, Nilzete Miranda 
e Juscimar Rodrigues
 
ALDEIA DO VELHO CHICO – 2020 
Curadoria – Jailson Lima, André Vitor Brandão, 
Ariane Samila Rosa, Fernando Pereira, Leidy 
Costa, Clara Isis, Alexandre Santos e Thom 
Galiano
Coordenação de Ações – Alexandre Santos, 
Ariane Samila Rosa, Clara Isis, Fernando Pereira, 
Leidy Costa, Lys Valentim e Thom Galiano
Coordenação de Produção – Pedro Lacerda e 
Carol Andrade
Equipe de Produção – Chagas Sales, Rafael 
Moraes, Camila Rodrigues, Géssica Montovaneli e 
Edilma Cruz
Coordenação Técnica – Nilzete Miranda e 
Lucylene Lima
Equipe Técnica – Deborah Harummy, José Carlos 
e Vinicius Carvalho, Nally Maria, Jaidson Sá, Kelly 
Kerma e Elenita Lima
Coordenação Jornal A Ponte – Thom Galiano e 
André Vitor Brandão
Criação da Marca – Edneide Torres
Transmissão Simultânea – Sertão Mídia
Designer Gráfico – Marici Valente Seidensticker
Assessoria de Imprensa – Dupla Comunicação – 
Fabiano Barros
Coordenação Geral – Rodrigo Cunha, André Vitor 
Brandão e Jailson Lima

de Literatura Roberto Remígio (IF Sertão) 
e Vlader Nobre (UPE) abraçaram a ideia e 
lançaram convites em suas redes sociais para 
que as pessoas escrevessem em formato de 
poema sobre os seus receios, esperanças, 
dúvidas, enfim, sobre suas relações 
particulares com a problemática social 
causada pela  pandemia. Os organizadores 
tiveram o cuidado de identificar, entre os 
mais de cem trabalhos recebidos, os versos 
mais representativos do momento presente 
e, ao divulgar o resultado do trabalho, o que 
se percebeu foi a presença da arte literária 
em estado puro, versos inspirados, cordéis, 
letras de música, com esmero criativo, 
sensibilidade e, o que seria o objetivo da 
proposta, o registro de um tempo. Então, o 
projeto transformou-se em uma coletânea 
que, sem essa intenção inicial, marcou a 
produção literária regional. Vale a pena 
conferir esses retalhos de um tempo, nestes 
versos em pandemia. 

CIRCUM (João Trapiá)
O tempo em 

Passo 
Compasso 

Gira o destino 
Do homem 

E toda a 
Vida 

Convida 
A instante eterno que some.

Vale Ver 
Cinema do 

Vale
4 filmes sertanejos para assistir 

ainda em 2020.
Por Fernando Pereira

A primeira indicação é o curta Arte de [R]
Existir produzido pelo Núcleo Audiovisual 
Sesc Petrolina. A obra apresenta um olhar 
sobre os processos criativos e de manutenção 
de seis grupos e coletivos da cidade de 
Petrolina-PE e Juazeiro-BA, trazendo uma 
perspectiva do cenário artístico cultural da 
região.
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=IBPonC9kmx0&t=452s

O segundo filme é um curta independente 
produzido pela Nu7 Produções, para 
aquelas pessoas que gostam de filmes de 
Zumbi. O curta Necropolis apresenta a 
história de Milena, sobrevivente solitária de 
um ambiente devastado por uma infecção 
por um fungo.
https://vimeo.com/324599157

O terceiro filme é o documentário Sobrado 
das Margens, do jornalista Danilo 
Souza Santos, que apresenta um retrato 
compartilhado com vivências, memórias, 
questões culturais e sociais dos filhos e 
filhas do distrito de Santana do Sobrado, 
município de Casa Nova-BA, primeira 
comunidade a ser tragada pelas águas do 
Rio São Francisco, após a construção da 
Barragem de Sobradinho.
https://youtu.be/xZpd-ePQszg

A quarta indicação é o curta metragem Meu 
Livro Proibido, produzido pela Trup Errante 
e Abajur Soluções. Meu Livro Proibido é um 
filme que trata das diversas relações com os 
livros, com a leitura, com os sentimentos e as 
subjetividades do amor. Além de apresentar 
uma trama farta de fabulações e viravoltas, 
o curto está disponível com tradução em 
libras e legenda em português.
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=YduhiNF1IX4&t=36s


